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Nas alias rogiüas adminielrativas d'astg piiz, a irre- 
gularidade rae soado um doa mds pronunciados carac* 
terliticoa. 

Bem aabEimas que o clamor dn imprpDsa liberal pro- 
*ÍDCÍaoa nSo chsga actualmente atã na alturas do Olym' 
po, mag muaino assim ella nSo púda a nem dove calar- 
ão porque tom ds obcdccor & voz de um dovor impe- 
rioso, (jual a da dofeiia  dos interesses gsraas da nafSo 
em nome de um partido que susloata ideas adiantadas. 

Entre as muitas anomalias que a nús outros corre o 
,.do'er d-) aastgoeUr como prrjudícises aos  inleresses 

publicas no Grazii, eslfi aem duvida a dirQculdadc de, 
Completar-Bo  o numero  do sete ministros de estado, 
para as respcctivaa paslas, de iiarmonia  com  as pros- 
cripçQns coostituciooaei. 

Minguem por certo ignora que deide a formação do 
. DctLial gabinete a pasta da  fazonda se  tem conuervado 

acepliala, e 6 devãrns admirarei que atú hoje nio se ti' 
fesae eocoaiTido, Ji não diremos um estadista, roas um 
cldaditu que quiieaso tomar a si □ encargo t 
.Ealrelanto, aemelhante falta  £ para o paiz de mui 

sírias consoquencias, pois 6 sabido que pela Importante 
pista da fazenda correm bojo negócios do mais alto in- 
loroíse.. 

Antiga mnnto, quando o ministério era composto sd 
ds seis iiK'i'ir'is, lerillcou-se que pela accumula;ao do 
trabalhof mais um se tornava necessário, o immediaia- 
mento toi creado o ministério da agricultuta. 

■ Pola bera, linje que em nada QSSQS iral)allioB teom dl- 
rniouido, antes ú de presumir qu^augmentem sempre 
na propar;iln das justas necessidades do po"), acba-sa 
o ministério reduzido a cinco membros, o por conse- 
quência incapaz de dosempentiar da maneita regular os 
suas elevadas tuncfõcs. 

Singular e lamentável Bllua^fio osla t 
E' realmente admirável que quando o Imperador, o 

primeiro magistrado do paiz, tem de anseotar-se abrin- 
do-ao-nos da chofre o período reseoclal; quando todos 
os symplomas Indicam que o povo >ae passar por uma 
crise sempre chula de acontoclmeotos desagradáveis 
qual o de uma qlei^ia, tilo so trato com o maior empe- 
nho de supprira falta do chefe do gabinete, o prosídon- 
lo do conselho o ministro da guerra que ultimamente 
dou parte de enfermo 1 

Se a lalta de dois ministros nlo prejudica a marcha 
doa negócios públicos, parque rai&o augmenlou-so o 
mloislerio com mais um quando elloa eram eois, e por- 
quo se tom conaoivado easo pessoal supérfluo alú 
Bgora r 

Ilrduzíl-o a um ad individuo quo so oncarragasse de 
todaa as pastas, sorla então multo melhor porquo prl- 
tutiiro que tudo seria multo mais econumico. 

. Allah e seu propliola governariam a aou bel prazer 
isto vasto Biaiil, mas ao maoos diminulr-ae-bia a daa- 

peza feita coro os honorários do seis ministros reputa- 
dos inúteis nas próprias regiOos do governo actual. 

Mas tudo iaio 6 em verdade contrUtador, porque do 
facto o ministério Incompleto como so acha, sobre con- 
servar-se em pleno oitudo de irregularidade acarreta 
aos interesses públicos mais sírias dilDculdades do que 
talvez se suppon. 

A fraqueza do actual gorarão abi ostii claramente de- 
monstrada. 

Os sous correligionários possuídos de graves appro- 
hensões e quiçá temores, recusam-sq a ir em seu auii- 
lío o aomplotar o pissoal que por ventura toohs do fa- 
zer fronte a qualquer síria omergontía que surja no 
palz, durante o pcriodo regoncisl. 

t,' eaia n conjectura que a voz publica vae per abi 
enunciando. 

Não é do nocessidado descer a vista muito ao fundu 
da difQcil situaçio para descobrir quo a verdade nlo 
púdo ser outra aanSo GSSS mesma. 

Sem duvida alguma parece estarem reservados acon- 
tecimentos do alta rounta para o decorrer do anno em 
qun nos achamos. 

Tume nula diste o espirito liberal que hoje perlustra 
por todo o império. 

Ouranto esto anno do 18X nto se bio dereuniros 
representantes do povo, e portando Ücará governando 
D paiz uma dictadura de cinco membros, se nio fdr de 
um sd, por quslquir roducçio que ainda venham a fa- 
zer de repente. 

BIs ahi como sa observa o systema constitucional no 
Brazil t 

Em vez do accordu c da boa marcha administrativa, 
a irregularidade em tudo a por tudo t... 

Se nAo é ette o governo pessoa] e despótico, nita sa- 
bGmos qual ello seja. 

Maia do quo nunca o partido liberal preciso fortlflcar- 
so o retlectlr. 
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XIV 
o marechal I.a Slulle-noudnn 

Estavam aislm quaodo de ropenle appireceu qnlrs 
cllei, cumu lahida da teria, uma ligura agig(ai«i[a 
com 01 brifot cruiadus sobre o peiio i ■ ligura ulüau- 
do litameniu para ^tlvsdur a para Itvgina, perguntou 
com 'OI grave : 

— Qae liagula; idade 4 eita T 
AmlMS rccuabeceram o marechal. 
— Meu pie I eiclimou a priucaia altotrada. 
— b'r. marccliill diiie üilvaJor incliaando-aa. 
O manchai  citava lO na aua câmara a acabava da 

uiigoar o seu tuiameaio quando ouviu os doía 
li roa. 

Ptreceodo-lha I«r«o tida dados ao Jirdim correu 
para li com o vigor de um mancebo. 

Ficou oipinuda leado a laea tioras a com aema- 
Uuals ttio a priaceiJ Ittgioa (alUuda com um bo- 
marn, qa« ptlo traja lha partc«a um moço da rt- 
cados- 

O **a espanto foi Uo paode que ola pooda fnUrit 
MlcM paUvras aasáa : 

— Qãa aiOgaUndadaá MU 1 
RcpaaUeõa calada.'' ' 

. Salvado* d«a nm féU9 pari O mandul • dtpúís da 
M t*r iodiaado oatn~t«: 

— S* o *f. flurtcbi) T*«r oavtr-ae, din« ali*, voa 
dar-tlM ■ ãipJxaf^ i^^^u f*.itea. 

— faJla*, •■■&•*, du*a B*T«ranMU o maradul. 
ppaaar d« Bt« «ar ■ r5i qaa UUrracara,  maOa 

O artigo quo abaito damos com o titule—Compên- 
dios elementares — 6 Iranscripto do ultimo numero da' 
Aurora Brasileira, novo jornal que so publica om Sy- 
acusa o do qual dêmos noUcia em noasa folha do hon- 
tom. 

As judiciosas considoraçQos alil contidas sobre tio 
ímpotlaole assumpto, são dignas do leitura e nio de- 
vem passar dasípcrcebldas As pessoas que no Brazil se 
ÍDlQrDssam pela inslrucçio da mocidade. 

Kaiondo puis a traiiscrípçao desse rollcctido escrlpto, 
temos o maior prazer cm rocoromendal-o i attençko dos 
Qostos leitores. 

COMPÊNDIOS tlJCMENTARES 

i'arcco iitconcosso qua omquantu iiÜQ livermoa com- 
pêndios oiumentaros, singülos cunio nnbem f^zal-nn os 
ingluies c americanos, a inilrucçiii publica nao iccl u 
imiiulsii diisujadu nu Brazil. Sum nu» querer comparar 
aos povos mais antigos e améitradus no aacvrducio du 
ensiou, baila que lancemos um ullmr para alguus pai- 

admirado da vos encontrar a  tal hora com a prin- 
ceza. 

— Meupaet tudo gabareis; mas llcae na certeza 
que nao aucccdeu ceias que vos faça cdtar. 

— Enlio íallae, «enhor. 
— So r. oic. pormlile, vou ter a honra da lhe ex- 

plicar.... disse Sairador. 
— Bum, senhor, filiao, mas depress», a prim ei ra- 

mtot» faiei-me o favor da me diior a quem lenho a 
honra d» fjlIarT 

— Clisma-me Conrado do Valgaueuie. 
— Vd. I 
— Sim, sf. marechal. 
— Com case trajo T 
— Em outra occisüo (arei cessar o espanto de 

T, cic. 
O marechal olhava para flegioa. 
— Uuu pBO. diiaa a piinccia, aprcaaoto-lha o sr. 

Conradu do VaJgencuio como um ái^i homeoi mais 
eae> o mali dtgnoa qua oinheço. 

— Pallic, iccliur, ditie o ancllo vuliaodo-ae pira 
Salvador. 

— Sr. marechal, disso o mancebii, um das meu* 
amigos foi coovidad'i pitu condo de R«pt a vir aqui ás 
ooze horas ; o meu amig.i estava auienie e cu vim em 
seu tugar porque, p-jr ceilos ludidoi, que a ira. pno- 
cera multo bam labe, pcntoi que ia tratava da alguma 
iiaiçlo. 

— Uma liaiçio I eiclamou o marechal. 
— Sim, V. cic. julga o conde de Itapi Incapaz da 

anu acçlo ml T 
— Elle, o miserável I Jotgo-o capai da tudo. 
— Armei-ma s itm ; mia ■peniv mirava ao parque, 

eoji poria estava abrrti. rrabi ao meia d.i priia, 
por lonana aobr* a minbi chipi. a btia da um hn. 
men qoa »« eseosdia oai tii>af. Eo nuva amad», 
• jatg*Dda-sa em COM d« Ifgilioa dtlei», Úz 
bfx. 

— E o bomta T pergnntoa o martehil coo ladiU- 
(*I laàtdtó; ata, cr*.... 

— En a cauda de Rapt. 
— Elle I raaimana o aiKíJa. 
— ¥.11'rni CO, tr. mtrtthO 
— EU* I rvprtu o aaoto C90 rsivt. Eatlsasa b-j 

tida fnvtotata. ulm aorta f \ 

zes do ROTO mundo para teconliocor-se o quanto longo 
delles nalá o Brazil aubro oslu ponto : o Chili a aympa- 
ihico B aidaira rnpublica do Sul, Icm boas compenulos 
elümonlarcs primando sobretudo o do malhemallcas 
de que alguns annoa ha quo liamos uma nutlcia por um 
lonto liojo da liacholo Polytoclinioa do Hio do Janeiro ; 
o Mulino, CLijí lillQretura não iguala talvez a nossa, 
lambam posauu bons compstimus etamonUrns entra os 
quaes alguns de malhomalicas e astronomia. 

K', porém, delivrus mais cliimeniares que queremos 
tallar. Em miillas de nossos escholsa prlraatias do in- 
turicr, onde ainda 36 catita a laioada D argumeiiLa-se á 
palmotorla, talvez que n&o lenlia calildu em desuso a 
celebro cartilha, que eipurgada do certos üiios o anti- 
Suslhas mais cabimento totm om BSCIIOIBS ospuciaos do 
oulnna clirulà, funccionando aus sabbadoa por oiom- 

plo, Aiâm iSeise livríalio, muitos tópicos do qual 
são antea perniciosos do quo proveiloaoa d infância, te- 
mos biiin puuciis uulros, ulguns dos quaes verlidos para 
u pottugiini sem odotido cuidado, encurrauí pjlavraa 
o descripçOas de objectos, UUQ O menina dusconhaco. 
O maior proveito que elle ipdd» aufurir deaaos livros 
imperfeilus é rXHtcitor a munioria, mas nuuca duscn- 
vulvor propriamanta a intelliguncla. 

Em um paiz essnncialmenle agrícola cimio ã o Ura- 
zil, o livro primário duvurin ['ucurrar noçôos singelas 
da cultura do nos-^es principaus productos eanimana ; 
assim dever-to-hia ensmar no menino que o oiijadâo, 
do quo hl Isea H toas espécies, produz molliur em tal 
terreno, plantsdu em lei distancia em lai met para evi- 
tar o tempo da» chuvas, colhido em tal muz etc, cnal- 
nar-lhu que a bosta, a mais das vezes croada no Para- 
nb ou U<o Guindo, óanimal mais iuriu doquuocaval- 
lu, nieuos agil, porâm, para correr du que o ultimo o 
assim por dianto. Assim escrlpto o livrosinho, o mas- 
tro ao tratar do algoifno, por uiamplo dirá os discípulos 
que tal cspocio & cu U' ^ li em S. Fauiu o I'ornambuco, 
outra em Miuas aputjtaudo-llioa no mappa as ditas pro- 
vindas, onsinui-lhoa n mud ir com omctro e fracçãas 
du mnlro, dlzar-liias que a ealsçAo chuvosa 6 om Isua o 
laus mezes do anno no 1'arâ, Amazonas, etc., é om tacs 
o laes nu Riu du Januiro o S. 1'aulu, quu a chuva é um 
phflnomiinu jia!iij*u[ provonionto dn formação do goltas 
d'agua daa nuvens, que Funil aram-se em cunaequuricia 
da «vaporação, du quu sija gesdii etc. 

Assim também dever-se-biii ensinar aos manlnos al- 
gumas noçOes de híaturia pairía advirtindo-lhea pgr 
eiemplo, quando na aschola I[UD hoji; tanto de tal mez 
6 dala notavüi no itrazil porqua nasceu o poata F. ou 
faltcceu o csloüista C, ou croou-so a província de tal 
etc, etc- 

Esto mudo de educar as Crianças, dospertando-lhes 
interesse peto que apiondum, faz com qua gostem da 
usdiuU u a|>riiciom a presença du mostre, o que 6 ainda 
mulhor, diapeila-üias ii'slma a admtraçio poia oature- 
zs, pHas buas acçüas, pulo aabur real o pratico. 

Turnos iliani" dus olhos um Ivroslnhoingli-z, publi- 
cado em New-York, pelo professor A. Gaikio, que pa- 
ri'ce-n<'S unia b >a amostra du livro piimariu du geulo- 
gia, começa assim : 

a Uma cosa oídmaria, comoaquoUa em que quasi to- 
dos nds vivumos, £ cunstruida de vários materlaes, um 
dos quaes & sampra podra. Nas paredi's, nas cliaml- 
núa, nos tnlhadus, uss-so do pi'drn, p.Tém em cadn unia 
dufisoa csTOs a qualidado do podra usualitnuitu dilTiiruiite 
da quo so umpii'ga no roalo do udillcio ; asilm as pare- 
des podem ser feitas du pedras soltas ou cal ou tijolos, 
os tectos do cascalhos ou tellias, cmquaalu que ninda 
uma   outra espécie de pedra chamada mármore serve 
Sara chamliiía u o cãrvÁu de pudca para quolmar-se 

ahindo-ae á rua oncontrar-ae ha maior diversidade 
Binda, aa calçadas da rua sáo de uma qualidade, os pas- 
aeiuB junto das casas du outro, nas loJaS u outros DIIÍH- 
rjus vÕ-se uulrai oipi'Cins sarrlndn do arnamonln. As- 
sim, pois, baila oliiar p.ira as casas e ruas qua se per- 
cebo haver mail"» qnaliiladei differenia de pedra.a 

O aiiclor cm suguida paHsa a repetir nu muamo oaty- 
lo claro a sim|'lus, que apezar de serem dílTurentes os 

processos de preparação, as pedras Iodai «tin debaiíó 
da aiiperfieie do lerreno, oipfica que essa dlllereneo en- 
tre pedras o u rochas 6 a causu do que dapendem as dif- 
fíreoças do planos, montaolias, íorlilidadn, aridez otc. 
dn um paii,' passa a classillcar as pedras segundo aua 
structura, etc. 

Parera-noa que este 6 o moio de aosinar-ae, porque 
das tans conferencias do pedagogia nio parece tor sor- 
tido elleito roalo util. 

EXTERIOR 

— Estii morto, sr. marechal, a bala varou-lbo o 
peito. 

— Morto I morto e pela mio de oulrol Oh I Deus 
nao é Justo. 

— Sr. marechal.... 
— Que aicsies T disse o ancião olhando para Salva- 

dor sem poilei conter ia lagrimas. 
— Herduae-mo, sanhur, diisa Salvador enganado 

ic«rca do dâr do marechal, mas dianto de Deus eu 
juro que nãu Oi mail do quo defender lealmoote a 
mi'I ha vida. 

Mato marechal, aio o ouvia; grossas lagrimas 
continuaram a corrir-ltio pelai faces, e mcitia a mAo 
crispada pcloa  cabeiles brancos. 

— Por esta fdrma, dizia ella a si mesmo, mas bas- 
tante alto para ser ouvido por Salvador o lUgina, por 
esta fdrma foi ludibrio delia pelo espaço do vinie 
snnot: por vinte annos tive o reptil enroscada ao meu 
pcilo ; eilo lüvandu mlnbi pibro mulhi-rá SHpuItura, 
u mau liiita curiçlo ao desespera; roubou-ma a feli- 
cidade, manchou u m^u nome, a no momenui da ex- 
piar  lodus os seus crimtii,  no momento da  receber 

morte da  minha mio,   cabo fendo pela mio de 
uutro.. 

Dapoii em um accaiio da raiva. 
 Aaodi eil&, eicl<mou, aonde esli cllaf 
— Mau pie, diiie ncgmi, urcando-o ãiD) o bra- 

ço, a vuiia cabeça ciil gelada, raifcmai.em eisa. 
_ Uig.i-voi qua mo to ou vivo quem .vtl-o londa 

ettát 
— Eniremos em casa, repelia Rrgioi fizcodo om 

etfairi pjra o Ifvar 
—Nio t"a uu p«B, Mdimja o ancilo com voi ut- 

rivel • rvpallindo-a earn Jorçi. 
A pubr' uohota dea um grito lio latliooM qua pa- 

reoa que ia perder • vida. 
Tapou o rosto tom ai mio* • encoitoa-se a ama 

arvort. 
— Sr. maredial. ditM Stlf*d<>r, a priacua I«M 

razlo, tsta DOX* ctli glacial e pdJa gaalu(-*a< o 
(no. 

— O >• na Importa a aoiu 1 qo* os impala a Iria 1 
•ifanm a nirvclMl. Oula qó* o fria lorae o stn 
c^rpo da maraert I oxili n» «sta •«*• aa iirra d* 

POnVCIOAL 

As nolldas alcançam a lU do passado. 
E' esporado a\& ao Hm do moz o priucipe du Gallei. 

que se recolhe da aua viagem ao Gg}'pla. 
O gijíurno propara-so (lararonebur, cura as dovlda* 

honras, o hordoiro prosumplivo da corda da Inglalercaj 
para o que ordunou uma revista militar, que procura 
turiiar impooento, em relação ás nossas oircunialanciai 
mondandu vir conllu(;aii[i,H dus corpos daa 'províncias, 
allmdoaugmonlor o (fuarniçàeda capital,'que ha do 
touiar pariu na patada. 
- 1'or outro lado, sua magostsde el-rei resolvou dor 

umgraudubailoem ubiuquio 00 sou illustra bospedo, 
quu, duraiiiou lampu quo estiver om Lisboa, residir* 
no palácio de üolúm. 

Uii-ao quo o príncipe irá a Coimbra e ao Porlo, se- 
guindo |)uucoB dias depois desta pequena dlvorefio para 
Londres. 

Não se sabe, porfiin, se Irá por Hoiponha, para em- 
barcar em Cadiz. 

— I'arono que ío manifestou alguma divorffoncla an- 
Iro os induatiiaos D o govonio, a [jroposlto da escolha 
do commissorio rígio, que deve ir á oipoalcio do Phi- 
ladiOphla. 

Ojjoverno nomeou o sr. Jayme Batalha Róis, agró- 
nomo mutto diutincto, para a ospoclalidida da agricul- 
tura, e os iaduslridos quorum que st^Ja nomeado para 
representar a sua classo o ar. Aguiar, esclaracldii direc- 
tor du Instituto Industrial u quu ha puiic» fui cemrali- 
sario do governo na eiposiçAo de vinbos om Lon- 
dres. 

O governo, porim, ató agora tom ae recusadoa fa- 
tor essa iiomuaçiu e dahl a divergência que pôde pro- 
duzir o desagradável resultado do muitos dos iadus- 
triaes mais lin;jorlanlesse escusarem a concorrer COD 
us seus produclos á eiposIçAo. 

— Já tinlia sido publicada a lol que aulorlsa o go- 
verno a orgnnisar o serviço da distribuição domiciliaria 
das correapondunclna naa terras do reino o Ilhas adja- 
centes, o outros aorvlçDS do correio; nAo podendo po- 
rém o governo elondura quantia de 40 contos a déspe- 
za iiecexHaria para a eii'cucao da.nla parlo d<i li<l, não se 
c.'m|irehond«iido a quantia precisa para as contas das 
amb'ilai^cias |iostacs. 

L' lambem aulurlaado a dospondor atú a quantia do 
00 coutos com o conairucçoo ou aoqulsicSo do um edifí- 
cio na cidado do Porlo, para o osíobaiocimonlo da ad- 
niinlslraçíiu cuulrul de cuiroio e do lalographo, 

II'pela rnosoia liil orçado um Imposto do IO por 
conto, addiuionnl álabotla doa salários da ooinpanhio 
braçal da allandogi de Llabua, o produclo do qual aeri 
enlraguo inonaalinonle á Asiooiaçio Commoicial da 
mearn» clílodn, « qual, por moio du empréstimo por olla 
contraclado e garantido pelu Imposto creado, & oDrigada 
a f.-rnociir ao governo gratuilamonlo alá á somraa do 
100:0005 para um ediílclo espocial undo ae oslabolocara 
a dirucçnu gtiral dus cnrroloa o adinluislração cunlral do 
correio da Lisboa, piidondu lambem ali rounir-so a di- 
recção gorai dos lulcgraplius. 

U governo pudorã codur um odiado publico. Aadml- 
nisiraçiu du ediUclo da praça  du  commurciu de Lls- 

— Em nomo do cJu 1 sr. marochal, locogae ; osla 
exaltação ha du acr-vua fatal. 

— Queaoceguoí maj nio »idos quo o minha ca- 
beça está em f»ga, que tenho febre que i esta a minha 
uhima horaT Uuvl-me pois c:imu se ouvo um mo- 
ribundo. Matastes o meu Inimigo, quero vel-o. 

— Sr. marechal, disse a pobre Regina, to nlo 
tenho o direito da vos chamsr mau pan, nio mo 
o>-garcis o da vai amar como vossa Olba. Em nome do 
amor e do respeito que lompre vos tive, peço que noa 
retiremos delles sinistros lugares. 

— Mo, diiie o marechal violo o la mento, quero vc1-a 
e depuls mo recoibeioL 

— Entiu vinde, sr. marechal, dl tio Salvador, vou 
condutir-vos onde eiic cstl. 

E odereceu-lbo o braço. 
Chegados aa sitio aonda o condo estava ostendído o 

velho poi um luelho em terri, levantou a cabeça do 
morto, votlou-lfao o roíto para o ladoda lua, ecoo- 
temp land o com viitaa de furor: 

— E nào £i mais deque om cidarerT dliia-lha: 
□lo poiso nem e>bofeteir-te, nem etcarrir-to oo 
rosto, 

O teu corpo eitl loicailvel, a tua locrcU rouba-m« 
a vingança I 

Bepois ddiiDdo cihlr o cadaver alhoa para Salva. 
dor com olhas deeeoiura. 

— Obl deigraçado I diiie elle, porque o mitai- 
test 

— Al vjiiai de Deus lio Impeoetravali I dista Sal- 
vador. 

Er* muilo para o pobre veD»; aa eilrcsiedaiaato 
rafndo invadiu-lb* o corpo. 

Sitvidor percebco o qu* ia paliava no oiare- 
redul. 

— EacottM->o* ao ffleg braço, sr. martebal, diiM 
cita. 

— Sim, bilbadoa o fríha, 
Drpoii  qoii proaoodir oatrai psIsvtM, DM OIA 

(ConUaia) 



COKUülO PAULISTA-M^, 

boa passirj a sei oitircida pela Asíoclnçin Cunimoicial 
Ucanilo a seu carpia a rvcuiin a daspezi n'Sprctivn, <lo- 
Taiidu dar aaiiualiuoiila cunla ao yururno da nppilcaçAo 
doi fundoj. 

— iN'a cniuaru lius deputados IprtiíU cüiiliiiiindo a 
filiar no pr^'Coa^o inalauradii cmitra u marvclial S Ida- 
iiha, miaiDtro portuguuz um L'^idroi. [>vUs sccimil'iiiij 
dj Cuitipaiihia LanuAiij'l : p»réiii o Hovurno comi nil i a 
üuslenlar <]uu lai iiri'cessu nãu "iblt. i> i|Ui< o iiiuri'i^lial 
uuDca pi>d''[ia estar couipro'iii'ilido polua oclús prolicii 
do» poloi tundndores o direclorei da moiioa compa- 
nbia. 

— O ir. Uaildva Loa). luinlslro em 1'ariz reassumiu 
as euai Iunc(üe9 naijuetla cdrtu no priucipiu Jii luec ile 
Marco. 

— A princuin Raltavzi, que nsliifira mu mcz vm Lil- 
boa, loimuiio ubauguiaila pelos lunuons du loiras, a 
quoni fila lanjbem distinniiiu luuiio 

A illuilro cscriplura parliu nj dia 13 do passado pa- 
ru Madrid. 

A lo.ipi'ilo düsla snnliora lí-sa o spgiiicito  iri'clio da 
corrnspondrncia do sr.  CUiliuiio Cliajjis para D Diari'i 
do Rio de Jaitfiru, 

A c<>rru9punduncia ú do 13 do pasaadu. 
n pHrtíu liojo parii Uadrid Ume. It.ilaizí, quo  lanto 

leni dado quo fallai em Lisboa. 
« Fui ella o aC'inlvclmerilo da scmann, e, purlaiilu, 

tratarei mais dclidaiufnt» dossa Indltiduiilld^du. Mme, 
Italaizi é uma boiiaparl^, da lamilia dnquvllo principo 
du Caríui Luciano, o único irruuo de Napuluõu, qiiv ua.i 
fui rni. 

• 1'or esse foclo cingiram-no do cordas clvicaí, nc- 
claniaram-ilo como hberal, íUnrain dnlb nm lifrde re- 
publicano, sacrillcando a auluridadu do suas cociiic(úo9 
1 sua ambifiia o a sua vaidade. 

a Cuiisps da liiílnria, que tem muilas rcies uma jus- 
tiça díjlribuliva deste gonero. 

i Luciano, cnmo tadns snbpm, era prcsidcnto do 
corpo legislativa no dia 18 de brumário, tot o complice 
de seu irmio ttORulpo mortal quu etie nesse dia vibrou 
á liburdadii om frança, [ei elle que impediu a assem- 
blía dii pilr fiVa da ]iii o geniT.i] l)i>nnp.irln, e, qiiandu 
90 coiípcrn noa gulpes du K-ii.ido, não £ de certo por 
amor du liburdadc que se delia du repartir a presa 
com o vencedor. 

a Fosso emílm porqiio foMo, o qun é perfeitamente 
certo '! incentestaVI'I i que Luciano Konap.irle enleve 
sempre mal com o Imperador, o que náo foi conlom- 
plado na disiribuiçãu das corOaa. 

n Luiz lul rei da Ijnllanda, Jo'e f'i rei de llospanliii 
Jfronyma fui rei du Westpbaba, si Liicinnu, que era 
aliis o Diais hábil de todos, nío fui rei d-i coii}.i algu- 
ma. Foi nosla família imperial o, comtudu, afastada 
<]o llifüiio quu nasceu Mniia Latizin ll,>naparte Vi'iio, 
que aos quinie antios di^spesou o condo de Sulms,   A 
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condessa de Sulms, cducad.i  em  Fianç.i, começou 
escrever, foi sympailiicamonle acetliída por um uiupo 
de escrlploiea Iraiiceies. ^ 

I Morreu  a conde, ficnu viuva  Maria   Lalizia, qun 
fmuco tampo depois dospuson o C"li'bre estadista lla- 

lanu Katazit, ministro de Victur Manoel por varias 
veles, chefe du partidu mais avançado, e quo murrou, 
deiiandu viuva pela segunda vei o nscriptlira que uson 
da sua liberdadu visjnnda por essa Europa, até que 
veio lliar por algum tempo a sua residência em M.n- 
drid, onde a sua casa era o rfndf:~i'ous dus linmons 
principaea de todos ua partidos, que tinham em sua 
coesa um penlii ã" reunião neulio, onde se conversava 
longe das agitaçOca da politica. 

a Resi>lveu-su em llm Mme. Ralazii a vir fazer uma 
visita a Li&boa. 

s Veio e a iirimeira senhora que a foi visitar foi a 
ira. baroneia do Japurá, esposa do ministro do Brazil. 
CoDvidou-a para as euaa snirèra daa terças-feiras, mas 
de lubito, auando Mme. lUtazzi se preparara para ir 
A soirte do Sr. barão de Japurí, recebeu uma carta, 
om que a espnsa do diplomata brazilelro lho dizia que 
tinha seus Ülhos atacados do sarampo e que pur esse 
motivo 9us[iend:a as suas soiicti. 

a Esse sarampo subiio inspirou, como era  natural, 
uma cctla dascoiillança, lanto mais que nenhuma oulra 
lenhcra foi visitar Mme. Ilaltazzic em (orno delia  09- 
labnloccu-te como quo um cordão sanitário. 

<• 1'oiquo era iatu ? 
< Eapatharam-sfl antigos rumores, verdadi'iros ou 

calumnloso', Acerca das antiyas r''1nçÃes de Itime, Ka- 
latii com 1'un.ard f f il1uu-su no viver |.ari>leust> d.i 
riuva du ciinde do Sulms T Sw^ talvez osso um escrú- 
pulo demasiado. 

s A condessa de Solms cisira com Itatnzzi, filri in- 
Iroduiida por cllo na mais alta aociedado italiana, e 
eetia realmente estranho ir pedir conlai & viuva de 
Rilazzi do procedimento da viuva do conde de Solms. 

a Estranhar-se-ia A nobre estrangeira o andar lia- 
jando súaiaha por esse mundo com uma lllha do cinco 
ou sela aunos 7 

■ A nossa lucicdide deve perceber também quo leni 
cada psiz os seus hábitos e as íuai eonvenienciai eipe- 
claes, o qiie, ao uma lenhora portugueia, (jue ao res- 
peita, aio pâde viajar desta fdrma. por maia viuva que 
*rJB, não succeds o mesmo a uma Iranceza. 

■ Maa, emQm, o sarampo doa Ulhot do sr. bário de 
Japurá dove ter uma eiplicaçio, cejt etia qual filr. 

< Eis o que te diz ; 
( O ir. embiiiador de Ileapanha. U. Aleiendro de 

Castro, parece que Iniinuou ao bário de JaputA que 
Ume. Italaiii nio era senhora que surecrbeiio, ou por 
lalmliadea palilicaa, porque le dli que Muiu. Ilataiai 
eili paia so caiar em terceiras núpcias cum Sagista, 
ou por quaesquer outroa motivo). 

* Dii-ss mala que o amigo ministro dn llosptnha, 
Calderon Collanlu, escreveu para Litboa, dando mi* 
intoimaçikes a teu reipeito. 

> Fone como íuiie. 6 cerlo que o ar. bário do Ja- 
puii procurou um [irctcilo para niu rrccbel-a, que o 
reito do corpu diplomático seguiu-lho o eiemplo e que 
Ume. Kalaiilarhou-ie completamente lú. oti anle*, o 
3ue era peior. eicluiiiamenlc rodeada de homem. Deu 

ou< jantarei, onde foram muilus dos nonos humeni 
da lelrii o doi no»os himeni políticos ; fii it tetiòfi 
dai CJmaras, ond'a rod^^iavam Of d.'putadui ^ asii^ljo 
no theairo de Ü Uiria It a umi i^citi didi em lua 
honra e Fnt que le rrpreienlou a ilnrgaiinha dl Va\ 
Pior, mai as lenboris de nnssa ilu ivciedadn íbill- 
veram->e cuididniameole de a procurar ou da a ri- 
teber. 

■ Eia 1 odjsiíi lub-^neaie de Um', Itilirzi. le- 
nhara cuji pres^nçi tem aidi  um doi  iconUcimenfii 
3ue ittta quihradd ■ monot/iaia do n^iio titer quoti- 

uno. ■ 
—A ríq<]*za de minai do lola portaguet lae-'* mi- 

oilnlJBdo d* um modo Cida vrz mus attombtoto. 'St. 
b«D qaaaus miaa> >e rrgiiuann «D Purtugil oo ul- 
tiiDO tnmcf Ua da taaa pastado, tò aa auu^ío d* 
B^i T et I t dr fmu. i/i d* Bungion, O d« e bie. 
a OM- aatii&min, 1 <)« diamba, 1 ferri nuii(iaceito. 

SIISSAC) ORÜlNAItlA AOS O DIC MAilÇO 
UL 1870 

Presidciicia líu sr. liarão dí Piratinini/a 

f.' lida u approvada a acta da aniecedonlo. 
No eipedieniu 6 lido um prujeclu do sr. Corrila o ou- 

iroí «rs di'pHlndos, mandando que a loi n. U5 de 13 de 
ilbril du m'Ssej.i couip'eheosiva de fanenda uu siliu 
quu se prulendur desmembrar de uma parochía paia 
encorporal-o a outra. 

OItDIÍM 1)0 DtA 

li'nppmvndo em 3* diícussio, o projéctil n. 11 do 
anno passado, concedendo subvençSouo cíub de curii- 
das d» capital. 

Entrando em I» discussão o projecto que crea cadei- 
taa do primciraa letras nu município de Alibaia nem 
Casa-ltranca, D requerlmenln itu ;r. Cochiane, vni i 
cutniiiiaíão de iiiüttucçáo publica para dar seu pare- 
cer. 

liulra em dlscussliu o pari'cor da commisifão du ro- 
daeção aobro o projecto n. 'ió. 

U sr. Coiija requer quu o mesmo parecer vulto li 
cemmísíãu para comptutalo, o que é approvadu. 

i.' igURlmunto approvadu em )■ disciissnu o parecnr 
(la commissãu de câmaras, creando o lugar de medico 
do partido da câmara municipal de S^intos. 

iinirnndo em I' discussão o projiicto n. Hl, fo1)n> 
encanipnçAo das estradas de ferro Itnana e Sorocaliaiia, 
toma o palavra o sr. Cinlro o cumbato largamente o 
projecto, terminando por oíTer.cer o sejjuinlu aubstl- 
tulivo : 

A assetnbléa legislativa provincial do S. I'aulo dU' 
creta : 

Art. 1 • Fico cxiiner.ida a companhia Itunna do pa- 
gamento da divida de C90;OOOS, que conlrahiu, sob fl- 
anç.i da província, pelo conliiiclo de "do Abril de 
187Ü 

§ 1,* A prnvinci» pagará essa divida como so fflra 
própria, recebendo da companhia ifual impuitancia em 
arçops dos ramaes de Cnpivary e I'lincicabn. 

g 2.° A prni'incin temofi inii'9 lOO.OOOjí em acções 
p.irn a conclu-ãn dos rainaos, fazendo as entradas na 
justii propurçAo das necestidjiles da cumpanhia jujtitl- 
taths perante o governo. 

§3.* A companhia tratará de solver o debito c in- 
triihidu na conítrucçAo dos ramaes, destinando para 
esse ilm os rendimentos liquidus dos mesmos ramaes c 
2 pnr cento do tronco. 

g ■!,• Oj'rendimonloa, pnriiiii. que eompnlirnm .. 
província, cm relaçio ao seu cajiilal do mil contos, aAo 
(içarão sugeitoa au pagamento das dividas 

§ ,'b.* Uma vez pago o debito da cumpanhia, o rendi- 
mento que eiced.^r de 4 pur cento nos ramaes e 1 p ir 
cenlu nu tronco se applicará ao roigola das accôes ds 
província. 

g ti < A Companhia Itunna, em virtude dos favores 
concedidos pela presente lui. Uca obrigada a pagar ao 
seu engoiiheini-Hícal. 

Art, a." Fica a Companhia Siiroeahano eionerada da 
i«nstrurção do ramal da Cutia e a p'ovinein I'lonerarta 
da garantia du juros sobre u capital do 300:0U0g vota- 
dos para ease latnal. 

Ari, 3.' O governo fará estudar o prolongam enio da 
ecttada de ferro da Sorucaba pelo vallud" faraimpa- 
nema até u Salto Urnnde. assim como a nnvegnbiliduiiu 
d» lio dusae ponto em dinnle até a conflui'iina do rio 
't.bngy. 

S 1.» Feitos esses estudos, o presidente da província 
sollicitori do governo geral, com dados positivos, qun 
tomo a seu cargo essa linha férrea, que, alam de indis- 
pensável i fabrica do ferro do Vpanama, destina-se o 
ligar esta pruvincia i do I'urana, Ilio.ürundi- do Sul, 
e 6 pela navegaçio do I'oranapanoraa a via mais directa 
e facd para Cuinbi. 

§ 2 • No caso de o governo geral reciiaanan a tiimar 
a i struda a seu earg», ossos estuíui aerã ■ apieseiitad.iS 
A íssemlía piouneial, em sua futura reunião, cnm in- 
formações minuc-usas tobio o niuvimantu de imp^rta- 
çau c eiporiaçio da zona. que a tinha em seu prulun- 
gamenlu livur du percorrer. 

g 3,* Serão Isníb.im nossa occasüo prestadas infir- 
mações sobre o estado llnanceiro da Companhia. seu< 
recunus, administração o u modo como houver do- 
«em pen liado seus comprumissui pira com a piorincia 
e o Lstailo 

9 4.» Em vista de laes informaçOes, a assembléa de- 
iiburará Sobro o pio longa men Io d.i Imha ou lumari 
qualiiuer  outra providencia, que mais acertada seja 

Ubnliibn — Daquella cidade noa cEcrorom cm 
data do 2 do correniu : 

« Em frente a barra do riu Querorim. no mar, foi au 
fundo unia caiiúa que conduziu tios individuoa e uns 
pAos de engenho de moer canna, nio epparecoiidn até 
eniio A superllcie nem os cadáveres, nem a canfla o 
tiem os pios. 

Ignora-se quem si'jam  es individuoa. 
— Acha-se losidindo entre ndi, o hábil medico, re- 

sidente at£ enião em Angra dus Ueis, o dr. Celestino 
do rJa.-cimento  e Silva, 

— A' requeri meu tu itu promotor da comarca, o sr, 
dr. Alberto de Andrade, |gi passadas carta de liberda- 
de pelo dr. juii d" direito ds comarca, ao oscraru An- 
tonio africano, do 50 nnnos de idade, perlencento aus 
herdeiros du llnadu Vwiniu Ignaclo Marinho, por náo 
tur sido ito firma da N do 2d do Sutcmbro initricu- 
ladu. 

— Aqui chegou A 21 o vapor Aniui Ctnra, de pro- 
priedade du cumniendadar Joaquim Vlclorino da Cu- 
nha iV: Coiiip., tendo feito  pes.tima viagem, 

llii o 9"u C'iminaiidanto que ha aiannos que vive 
embaie^do, e jamais tevu uma viagem igual à osla. 

A causa delia foram as grandes tormentas de chuvas 
u fortes ventos do dia SO, aa quaos oomiçiiam ia i ho- 
ras da tarde o foram sem cessar atú Aí l'i horaa du 
noite. 

— A' 21 procedeu-so nn s uteio dos jurados que de- 
vem servir na primeira sessão ordinário do jury, nu^le 
termo. 

— U dr.julz dt< direito da comarca, requísiion da 
câmara niuind|iul novos livros, para oa assonius du rn- 
gnstro civil, visto nio estarem os oxisientea ima con- 
dições du art. J8* g 1° dodeciolon. 5.0U1 du 2j de 
Aüiil de 1874,0 

lio Liraa do qual 6 auior (Iraciano Anlunea do S4. Do" 
lugar a eito funeste nconlecimonlo <i tor S.ilvedur, ga- 
nho do (iraciano a quantia du SOOflOOO no jogo 1 s 

Areas—l)o Arííiisc do 27 do passadoi 
a ATIIí!ITJII)O—Na noito du dia 21 para 2."i do corren- 

te, um vulto tentou arrombar o carturlo do escrivão da 
pnz. que despertado a lempn pilJe ov:tar a consnínnin- 
çio do delicti; quu se não fiJia a delgenciu do serven- 
tuário dar-sfl-hia nn frente da guarda policial, quo 
nado vie porqiio duimia n 1'uni dormir, dando aastm 
lugar n que o vulto riacasse um phosphero para ver 
onde era a janella que dava para o cartório, como tal 
jiresiinciadu. 

KoiTOS—Consta-nos que alguém inlerossado cm cha- 
mar fegui/io para o sua eosa, tem-se aproveitado da 
filso rebato que iiovidadeirus ávidos crearam propalan- 
do a e:(i)teiic)a de epidemia nesta cidade, para dusi'arte 
ter o prazer do ver n cidade sitiada, o u.seu cslabelucí- 
mento commercial bem concorrido. 

JA quo estamos dun a niãu na massa, oonvAm decla- 
lar que o estado sanitário da cidade contintla lur lison- 
jeiro. » 

do 

A requerimento do sr. 0"eiroi Telles Uca a discus- 
são adiada al£ que o subitltutivo seja impresso no i.ir- 
nal da tosa. 

Knlra em 2' discussão, o projeclo n. 8, sobre refor- 
ma da escola normal, com o parecer da conimiísAo du 
inittucçio publica. Sendo ollerecidaj diversai emen- 
des por vários irs. deputados, o sr, Almeida Nogueira 
requer que o proji^clo o ai emenda» vão A commissio 
de instrucçSo para f,;rmular um novo proieclo, o que & 
appruvad -, r   i      i     i 

rroeedendo-se s tolaçlo do requerimento tío sr.Cor- 
ría, da adiamento da discuiíAo da lei de força aiâ im- 
pressão das emendas no j irnal da caia. í approvadu. 

hnlrando em ]• diicuHlo o projccl.i n, 7i, sobro 
rcfoima do comiiiaiiJaiiiu do corpo de permanenlei 
(aliam  contra  os  irs.  Luiz "Silteiio c  Lopes    Cha- 
TCJ. "^    - 

Em tisia da hora adiantada, nca a discuiiío adiada 
e lutanla-se a seislo  ii 2 1,2 ds tardo. 

Irtunadnde [los PnKKOH —Coo, ei te titulo 
temui pubbcadn um IODUDCIU, referente A pfuciitio 
do Senhor dui I'asiui que lu ha de reahiar a ll>do 
cocenle 

Sao cooTídsdui ot irmioi para aiii<iirem ■ etie 
acto e i proeiiiio du depodio que i-ri luesr bola ii 
11/2 h'ras di nvile. 

Policia — O sr. dr. ebefe de JHIICII, por acto d* 
faoniem. demidiu, a pedido, âi lugir de porteiro da 
iMr'tjr,a, a iott Prtnrt de Karia e nomeou para o 
mctmo lugir o cididla Jaio Augusto do Sicra- 
mtDlo. 

■ O B«lanipii{;i» > — Com e<u dtaoiniiuçio 
apparecru tui L*a-rii>i. OA prxiacii de Minai, ■ 13 do 
W"'l". o p'lowi'o nuniírj de um ptnodicu critica, 
h-iiDOn>ii«o, iMitauv». Mtjnco, tiimaio, aounuto e 
cemrirul. 

!^]i>a*('d>rt,.r'io« iM. A     II   fibin»,  Z-ltiti 

.tjiajrteeu a ris-üi ^-* b« Ciima Aít n-.sn- 
mDosetMda BoiafitKa. 

Suiilust — üo Diurio lie òViiiíua do hontom tiramos 
o seguiiilu : 

lliFCO l,^IJI]^F.^Tl: — Commnnicam-nns : 
Montem desabou a casa onde resido o sr. Martini 

'Linior, encapando du fiizer victiiiias a d gna con-urte 
daqueile senh»r e seus lllhos, quu sn haviam no mo- 
mento, retirado para o quintal, u conselho da pc8S<;>a 
quo fdrn orçar os conceitos. 
flluitu lulgamus om não regii-trar infausius aucceasos, 
corno Oia para Ofpeiar. 

UiM.Kiiici.i OK rot-iuiJ— Entniu liutilem em esorui- 
cio do cargo de delegado du policia, o sr. Antonio Joa- 
quim du 1'inhu, tenento honorário do pX'rcilu o alferes 
do corpo policial, aciuolmuntu no cummandu do desta- 
cameritu desta cidade, 

Afdua embora a tarifa que voo dosomponhar, cro- 
mos saliir-se-ha com Keral applauso, a julgar pelas 
cummissücs que leni desempenhado. 

i'oNTE no C*9üt.'i;iiio — l',nviarom-nos a comuiuni- 
caçio segui:ite : 

M NAU vau talvez seis mezcí qun se concluirnm os 
importantes concertos rculamados na l'<intu do Cut- 
quoiro o n" emlaiito jh ha buracos u l.iboas Inutih.ía. 
das, que demiuii-tram ter-au empregado na-iuell» .,b"a. 
[lario do tabosdo velho du mistura com pranchas 
iiuvns, 

rorna-sn poi^ dn urgonio necessidade acudir nos 
novos dusuidiithüs antes quo su torne irremediável o 
mal. u 

Cuiiipiilas-Tunios 03 ires jornaes do hontem, 
llaítla, /Jiuriu o Cuiislítliciuiial. 

LC"U no pritneiru ; 
n üonATivo A Artudia L»:o IlrmiUíra, ao dis- 

solver-se nu anuo passad.., resolveu vender um teno- 
iit> que posiuia e distribuir o seu produclo para lius do 
caiídudo. 

Anlc-honteni foi entregue, do accdrdo com esta re- 
soluçAo, BUS cofres da suctudadu— Artística Ituueilcen- 
te, diiJla etdadu, a quantia duÜiaSIlü, partudopio- 
ducto daquolla venda. 

Assim, puis, so a/(rcniffa nAo pAdu logrsr os seus 
nobres intuito», ao menos coroou pur uma ni.b:ü tcçAo 
o termo da sua existência, 

— \>ic i> i;'iiiitíi(»ci(iuiii quo a esdla nocturna orça- 
da pelu luj.'- ludepeiidtneia e dirigida pelo sr. Anto- 
nio Martins du Camargo Tenoiia vai em prog-esfo, 
s.-iidu sctuahuvntu fiuquuutuda pur mais de lij alum- 
nus. 

AIÈm desta, traz a seguinte noticia ; 
A.iâ.issisATo—Consia-nos quo por cauva du um câ.i, 

fui muitu a fiCiidas, na madrugada de O do coirenle, 
na Estação du Ciania llarbara. uin moço quo nos dizetn 
ser ah empregado no commuicio, 

O assassino uizeiu ter escapado. 
1'or tio pouco 1...II 

Brnffnnça — Temoi o Üioraníiiio da i du eor- 
reuto. 

M,>licia o seguinte ; 
B SEIIVJçO PosTii. - De novo reataurou-so da capi- 

lal para e>la cidade um dirioio int-rmudiario du 3 om 
J dias á eipens.is du algun* ossignuiitea 

Ix' runiltante iiijuítiçu a de'utt- nçã.i qun tem havido 
is reiteradas instancias paia ter e>ia cidade currcio de 3 
em 3 diai. 

A importância djs  liansacçóej alimentada]  com 

•liiiMirciiy — Teiiuia u Coi-reíu do A'urí< dn 5 
corrente. 

No dia 4 devia ter-sn concluid.i o aasenlamonto dos 
triliiiis da estrada de furio do norte, olA a margem da 
1'arahylia. trea léguas distante daquella cidade. 

Alfini du 'Ultras nutitia», diz o Correio : 
ASSASSINATO - Segundo nos informa possuo do cre- 

dito, tevu lugar pur estos diai o assassinato d» um 
creoul'1 du Kranci^cu Alves l''agundo3 de S. Jusú doa 
Campus, du mudo ^eguiritu : 

" Um creoulu da fn/enda do dito Fagundes, por uma 
destas noites du c.irnuva1,c<>nviduu um outro creuuiu 
da niesma f >zenda para irem a uma festa na vlsl- 
uhançi. 

Aeeito'o cunvjtu pnr este, eireclivonionlo ae puznram 
a caminho, mas chegadua a ecrto ponto JA dlstaitto, o 
lirimeiio vullando'Se para trar, declara «ulemnotiiuiilo 
.1" >egundo. que era occasiAu du se cunhecureiii os pim- 
[ões ; desçarreg.i-lhe em acto continuo lAo postonta 
bonluada quu o delta por terra i lança niAoda taco o 
acaba dn o matar. 
fôtvsta siena poráin passa-se em complolo silencio, o o 
iioysu heruico n pimpAo u volta A fazunda sem signal da 
menur alteraçãu. 

Nil dia seguinte ao lallar da victima alguém declara, 
que, do eerto tinha fugido. Tinha fugido de corto Ima- 
ginou o senhor, porque iiio podia naturalmonte sua- 
peitar lamanlio desastro. 

Tinha 
encuntrauiiu terra revolvida du Irescu n'uin   malto pro 
iiiiio, ou G,iin mntlvns du suspeita ou sem  ollos, des- 
cobre o cadavurdi pi>bro convidado da tosta, 

A autoridade prec.'deu a exhumaçAu do cadaver o 
inquérito policial, du qu" resultou o iiarraçAo qug líca 
lelta n du que o pae du heroo pimpão ajuduu esto no 
'-nleriamenln. mai sum ser cuinplicu nu dullclo. 

Coutou mais que o niolivu du tal furocidado lul o 
tlUgro Cl o ri e, u 

— Cuni o tiiulo — Anda o correio — o mesmo jor- 
nal lefere, p'r infii mação do um seu asaignantn o facto 
du se ler extraviado Ulna carta quo (dra dirigida dutla 
para aquella Cidadu. 

DIZ que a mesma carta continha uma factura quo ■ 
tomara um tanto vutuinusa. 

I  fugido,  mas ora preciso procural-o.  Alguera 
andu terra revolvida du fresco n'uin   malto pro- 

I'ai-iiliylinsii — Itecebemos o jornal do mesmo 
nome, du 2U o MT du mei pasmado 

As noticias nio tio do intoresBO  para os uoiaos 
luitoies. 

capital. Santo» o Hiodu Jaii^iie,   a avultada  «umnialom'a'.lo'pasTadr' 
cum quu cuncurro eite município para  o ihoiouro o a ..''"'*"■ 
poliçiu  desta  cidade por  unda passa  o correio para 
IJouzo-Alegreuoutros punios da   pruimcu da   Minas 
(juraes lenam raiões maia quo sufHcientes psru ler mo- 
Ihorado csioserviçj, onlre ndj.  le  a» administrações 
pulilitas itt cuHipunetraiiem du íüU) deveiêi, to loisem 
guiados pelo espirito dejuitiçao  nij pelas convuolen- 
cias individuaes. 

» Escou MocTun.ii — Initalhu-se no biirro ds 
Aohumai dtiie munieipio, uma escola nocluma de 
primeiras h-lraj por in'Ciali>a do piettant.! cidadão o 
sr Muiiel Jacyuihode Toh-do, u quil pra)ia->e ora- 
tuilúiiieiite a leccionar i coutando ji cora lÜ stumooi 
inatiicu'ados. 

I) • Urigsntinu », orgulhi-io om rcgiilrar cm luai 
culumnai facloi como otei. 

Silvcinis — Tumos a Aurora do 20 do paj- 
sa<io. 

^o dia H) íallucera o sr Mariano Pereira Leito, 
priifessor publico da 2' cadeira daquella cidadu, coii- 
taiid,> opinas 3õ aunos do idado. 

Tor^H (lu UiilMHlrla—Uma semana du traba* 
Ihu um llirniinghflm leiu, um suu conjunctu, algunla 
cousa du assurnbioso. 

C.unprehendu a fibricaçãn dn H.OOO.dÜi) do ponnai, 
«.OOJ camas d" ferro. lO.OUO espingardai lisas raiadas, 
3tl0,t)00,0;)0 do cravus coitados. lOQ.OUO.OOü d. bolo"!, 
I,U0<> reiiiit dn montaria. 5.tiai),00it du moedas do 
Gubru ou du brun/u, ^U,Oi)D parea dn óculos. O tonela- 
das du papol,3D.O()r)hbras esterlinas de ailaias, 4,000 
milhas de arame de fi'rro u aço. 10 toneladas do torqul- 
Ihns o grampos, |:ttl,Ü0agiozas de i.rmua do madeira, 
&Ü0 lonejada* de porca», psrofusoj, tomos, ei|JÍgos n 
ri-biles, 51) toneladas de dobradiçni de ferro, 350.009 
libras de eira livadJ. 40 luneladas dn metal ruílnòdo 
KJ loneladai du prata alluinã, 1,0QU duzlaS do grades 
para chamiuÉs. «.."lUO fuloi. 1,003 fumos de osiar, 000 
macliin.is do coslur.i, SltO loncladai de artigos du 
broiizu o lie c-br«, alúin de um sem numero du uutios 
olijectus, que au nio pudem inenciuuar pur m-mor, mas 
qii- propirciunarn oceup.içij a centenas de milhares du 
operários o su venJem em Iodas as partos do mundo. 

i:iiil»roit» RifftiiilcMci»—Escrevem do Londrei 

TnulHtlé—(/mprrnio do 20 e 21 do corrente) 
■ LiOeio OE tcnui—titr. drl-gidod' policia tere 

denuucií que no Alto do Convento d-iU cijiju tinha 
ahi deiiadidoii Ibuiibulne duai nivelai de prats. o 
aolauleJu>c I'oituguei. que le d:z ler um iignal de 
golpe no ro«io perlo de um d .t olh», e nae m^t» par* 
o lado ds lloieira d<-tiuarBllngr|,,[i. 

U d-l«í;ií j le ftz le.jro^uhír d» eicrivio, e (oi 
f'leruauiudu apprtben<t'\ ede Iieio encjnlruii os 
objtiui icinla e cootU hirer í»JUOO em cobre riue 
drit.u olidilo. ' 

lleCulheu oiobjttoi, F lago loubi que (jraiii roo- 
bad/i daeg-qideCiçipari. Eipsra pcU rcclanucio 
dj vigário da rrbifda parocbi*. 

KI-gumM oir. dfirgad) peb promplidljonu diti- 
giocu. ■ 

• Eirtinoi t unti-U tfttrjidoe bibd irti<u di- 
leti-r d» otai^aiKM Pi<knue o n. Aatnui Vrttiit ín 
d* Ul andj (ppliuj.^o na cdije dj Biii-tsL c-im-t 
ti ■ («A-n iMt.<;j q« D I.),(e -m qiil|i<t min ITC»- 
bátiif dl ^(U*JK-I .  ■■• iilnnta   uitút   03  |»ul   *m 
•pa* rtUn boipcdado foi t«uaaalu oca!ir di oa aa- 
MMtMt« bomroM 4» (onoxart Stírtitr Koitifatt 

« (Jí hoUandrzes eslão prettei a oncolar um trabalho 
gig.iriteaco, qu" ha ânuos su acha em estudos, a reivln- 
dicaçio du território, avaliadu om 7.'i0 milhas quadradas, 
lubmergidii pelas aguig d.i Zuydor Zoo, quo arrasaram 
villas e estabclecimimto) rurau< dn um illilrlcln multa 
rico o [ei til. firmando um immenso golfo no interior 
dos I'aiios Üiixoi. leparindo a llullanda da Fiieiland 
e dando-lhe 1 forma do uma peninsula, ha 7(10 annoa 
pasiidi.s. 

Vuriílcou-sa que o fundo do m.ir é coinpoito de tolo 
vahiiio B fértil o que nio ha muitsi diHTeuldadea do 
engenharia pira liie|-u ipparrcer, 

A qieitaofoiprofundiiucnteeiiudada por uma com- 
miitaodu gueino. rpie duu parecer favorável au pro- 
j'Clu ha a ou 3anum, a ai cimatai votaram igura 
pouco mail Jo U mllhõei o mero iterlinoi, dn modo 
'11- at obra* poderá > ser cnemdas imtnediataraenle. 

U [.lano * correr um immenso dique elevado alravéi 
do Z-ijdur ZíO. Dl > na lui part man eilrella, pnli qua 
eniào llcaria elle ,biixo da f.z dos líoi IJiiel, Zirarie o 
Iwuiuder, q<ie do«g<iSm na lui partn superior. 

(I diquí, que teri lüL pi* de Urgura no fundo a la 
eleva ã í ali ira de W p-» icimi do nível d'jgua, come- 
çjr* em l-.nktiui'ea e iri em direcçlo do lét— ai« ■ pe- 
qB'nj Ilha de U.t, que eiU jusUneoto em metade ^ 
címloho no meio do Z»e ; inclinir-i'-hi entlo Diri 
sK. tiè a ilhi d-t Sehoíklind e d'lbi irl alcioç.r a p«>. 
om.uli de kimptn, Jaiumeola em metade ádmad» 
fjldoljlMl. 

Aeitj.oa.deitelongidiqa*i*rl de 23 milbii, « ■ 
•ira tMlidi dii correitei mi dindwl* em cudiadoi 
qi-i-ri-l iacrcitiiBrD*atf e>j[Mat>j. ' 

Oi h-.]U-id«e.. cuji bnlofué U«RbirloM * tvlt 
la^prod'ocit ♦ Ul prKiau pan ■ Ennaa, lario ■ 
m li.or oe«a crand* empreu tn mttbon^ devia. 
^ lott ^,1,.,, í illa,tíjAj o d'S*í M^ í«UB,n!» 

Catado da Caaea-Sjb oia *»í(n^« U-M oa 
■DMuserm *> AOUWWM U 77 i* ^^rnlm^ 
luso: ^ 
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COHREIO l>AUL>&TAf4ü 

■*f"P" 

I'utia parto da Unifto Colornhiiina noTo lístoiloa, 
sfliido o do UuM o i|uo llco ffonloiro com o Amnionos, 
c ijuo llfjado a OBU provlncin pola ij/inogocfio üo rio 
Iví, I'mptcliontliila polo ar, IlopliMi Heycg, mala nos 
púdo intoT<'8Bar. 

Hílaliolcclda a navpgnçao Mos OB calados oprovollii- 
rio com «antagons os BOUS l)onf(lclo8,m«B qusndo mas- 
mii sejn o comnnutcio d» Cnucí o unlco a Busionlut-n, 
iiúd(!-sii aíBcgurar gijo eciú doniro om pouco uma d«i> 
lliilmii mais rcnitoBas paro a pmpreza que (Ivor du man- 
tnr (I dn mais tiíongoitOB rusullodns porn esto iirinn a n 
do l*arS. 

I>n uílfllistlcn quo om seguido piililIcamoB, cloromon- 
t» íu vü a Impiirloncla da nova tinha du novognclo, 
ijuo vao nos pOr om Imrnudtcla communlcocSu com 
uma das rogiOoBmata prodriclurnB da Uiilliu. 

Aí ulllnias ooliclaasSo ai}iinQdof(ia,aa pnpulaçilu du 
ditlanti'B povoados dne inarHonu do riu quo lum corrldu 
ao piiilo do S. Joaú, alguns com suas mcrcador'DS o 
outrun por bem ontoiidlda curlosídadu, JA esporam aii- 
closoa o Bibltu du vapor. 

Dlvisiu do estado du Caiica 
ni It nlcl pai! dados 10 
íliilriclos xàü 

Supor (leio 
'í^niOOO kllomulroB qundiados, 

■'opulnçío 
'Lr>U;OW lioliilantOB oproxImadnmBnte. 

Cn til lai 
Cidndn do Puiinyan, lÜ.SOü liabllantos. 

lloci'ila 
fui no periulUmo picfcipio do corca dn Wll) ()l)l)/lftfl(l 

lib i lundu as dus U KaludoB auporlur a 8 UUÜ:O00^ du 
til 4. 

V: nn cidadu dn I'lipnynn quo r«sido o sr. Hapliafl 
Iti'j'us, sundu a cana cuiiiiiiorclal quo ruprusuiilB nmu 
da.i maU Impurtanlos qu<' iili ci^lslu. 

JA dovGiii liujo PBlnr Biili-ando an aguas do ilu l;i as 
prliii"3riis tiarcoB a vapor da iimiirniD do sr. Iliiyds. 

Calcula-si- um tiOO nillliaB a dUlani^in du Ivi du rlu a 
S. imb, padundo mil tuda olla rinvpaariim moamo na 
vssaul", vapuru.s qiioiiSo ualom iiinis du J p^s. 

A dliri'runca dua afluoH onirn a maxima otichonlo o a 
main balta vaaanto 6 supO' lor a V!> pfa, 

A iiovi<(j(içJü a vjpor 6 fncll o sflni o monor purlgo 
atÓ 0 poitu du S. Jusi. 

ICiiBeiiliu iiiOilvllo—Le-go no Biario de Cam- 
(I UK .* 

« Uin vordadulru ongnriho central de cnté, de siia 
invL'iit'An, construiu o sr. Juflu jlapllsla Ituquoll» Cran- 
cu, V loz ullimanii'ntn luiiccUinnr na líipusIçAo Naclo- 
iinl cum gi'ral gntitfnçlio ; 6 um appaiolbo quo duicas- 
I'a. dviipulpn, vuiililln ( liraiidu «16 a eaíca grossa ) 
liiuiiD I' '''['^ra u cufó, sum llccessllar n uinpii'go du 
tiini» du i.^it' : "<sun para lodu osao trnbalbu. 

KHIO vari1...;i.itio eiigi'Ulia cnilrai du cufd cusla U a 1 
ci.nios do rdis u prujigra ISO a 200 ariubaa du calA dla- 
itflinuiiio. 

Ü ar. Itoquotlo t^mnco, qiin vundo u assoiila os goiis 
nppiiriillios, tiilo ruc(>bo uiitrotaiilo, o dlutmlio BniiAo 
di'puia du utnft nporluncla em casa do fazuiidi'iro, u 
(juo miillo abona, aom duvida, nsBe modo do iiogociur e 
fill [unlfur a conlliiiivu quo iiiurucu o sou utigonbuaa iu- 
vunlu«       ^■ 

CuniiarviivAw do anriioH —Li-ao na mcsina 
lollia : 

a ijobre a conaorva^n do matorlUB aílinoiílures, diz 
u sr. A. ItelnoBU : dusdi 1813 quu rno occupii da cuii- 
sorvnçio das malerlas alluii>ulaii<ii pur riioui do pruci>a> 
aoa dus quaos uiis lOm por pniiciplu UB uncial uom- 
pM-'iji> dus giiiiis cúii)|ii'inildua, ar atlimoaplionco, uxl- 
gouiQ, awLu, bydcoijunlo, etc. 

Coiiei'gul ounsurvar a cariiu fresca o aangruiila om 
gruBSOB podnçoB ( C'J kilugramuiaii) u duranio o porludu 
do I a il 1/2 inozca. 

Umqticinlu a carna usllvor om metis apparollioa oltn 
BO coiiauri'ii irosca o auiigruDla ; iiiiia vux rulirada dus 
opporulhus olU BO curiBorva por mola Ivnipo duquoa 
cartio do afouguo. 

I'ara u carnulro vorlllquol aim taclo mullo notável 
quo a ciino retirada diis nppniulhua u ai)iu9ls an ar 
Itvro, EQ duiauca Iwlaiiioiilu u DU coiiauivana Indulliii- 
dumxnli'. 

A carno conaorvado frosca o Bangrnnla puloa moua 
prncDsaos prusla-eo a tudus as uzoa culiiiar'ius. 

Vi 0 sanguo corrur do gruaíoi podados du carno du 
gndii, cortados '10 diaa doiiola  da ooiiiiorvaf!La. 

I'lipoita a ac;ao du oxido du carbono, ■ carnu sidTco 
Blguma oltetajAu, loma uraa crlr rosoa, multo Itilonia 
No9 oulrog guzua, an conlrarlo, a carno nAu soirio allu 
iia.il algunia mil sua cdr natural. 

Uilas uipurlcjncloi foram fultas duranio duns anuo* 
om grando oscjia e IroquonlctDunlo repelidas.» 

SlfDct — Niilida a J/oii«rc/ii'a urn iaclo re- 
rciupriifulo oconlccido oin I'acli, o quo pruva quua 
grAildio ii&o Ú (inia palavra (A. 

Mntro (II pobruB quu a dutermlnadaa huras du dia an 
punlsin k» porlBB dus uuaclols para aproveitarem □ 

''oBluádu canciiu, *ia-sD toJua oi dias urn cujn pubruza 
olugalito 0 aconhamonlo Ptii mllciwr ni eimnlaa [urani 
nutadoi por um aoldidu chamado Silüot, quo i<i inle- 
roiiou por allu D quo BU uncarrpgeu voluntariamunlo 
do Ibti levar a e-muta anm «llo tur de a pedir. 

Tor a) |{ 11 in a 9 palatrai irocadsa com u iiubio, SiRl'il, 
loube qu3 cllu irra ie uma fiiiiilla nca, gue o rupudiAra 
por queicr'abracar urns protlii&o bbural, 

Qtiaudu cliugou a fpocs doi mnviuionlo) dii Iropai, 
o pubru doiapparucuii a Simct leguiu o seu rumo. 

Umdeilci dliB ultlmoi um bomcm clFgautL-monto 
vailldn, 0 n'um rlcn ctiupfi procura pur (odas a) caier- 
oai do Parli um «oldadii chamadu SlOui. 

Kri D aoifgo pobre, que recebeu com a nolicia da 
morla do uin leu llo, a horanca do um mllbio, e quo 
prucuravi o i«u imlfto o bnioPllor. 

Sillltl poiòm munira no h.>iplnl e n(o piJ'' rfco- 
nhfccri vardjdo do prorcrblo quo dii;   ■ Ua bleplalt 
D'eitjlmil) perdu a. 

Erupçúo volcnnlcn—U-)o DO Joraai do 
Commtrcio de Utboj : 

■ Uear.-cia dai Filippln»» trnuifl nolicin citr»ma- 
mente con1riiiad'>rai da pro'locia o eldade do Albaj o 

' «obre • ultima eruprlo. 
Eneuniriiain-i" multo» radaiirea tnleiradot DM 

fmmcDM* irrli* o pidiaa qu« airojou o TOICI», e q_ue 
0* (l"i. o «enlo « o mar «rrstUram: huuro potoacuci 
qua OcaraD) colulbadM cm alguoi atlloi ali quitro c o 

Ü vnlclo cootinnata imMcador: 01 bramldoi e *i 
rrapt&fdilo hailsmrmado; at milboiM e maino- 
Mat p^otM de p-^i" ha»i«» d»»ppar*tido. d^po'i da 
aSaW aonot do aoiifaldadr. MB <IO« "»'" <lc*do 
•igual d- aa* mtiiiam. _    .        ,_ 

áá tm Alba» • <m doc» pant q™- Ot fkaio Im-rf- 
diatt^. batUm-trit towoirado qoiobtoloa • qoartoia 
o irrB ca fat'r>*. , 

i:.ii n tuizjr.S» am wo piífi- pi" ronbtfT 
<oa) fLKUl» ii diipajM gm-it^ «í-íIIJX», qa* f 

tifa ditto S4ti»na^ cstt»» ttnrtt e M4*i w t*- 

maniclras o Iruclos quo havia noa campoa a  nua do- 
pe HI log. 

I'ordeu-ge lambrm umn Iragala ingloza, allrodo petes 
vonlog para n prala. U iiovu e magiiiltco bergantim 
goleia Ciiçadur foi arraatodo pula cormnlo, quu lho dou 
quatro voíloa o qiipbrou oa mpslrns, QB vorufls, ns caiiia- 
ras, ug obras mortas o uacolillias o dcUoti-o da quilha 
para o ar. 

U vapiir lioapaiibol /.rpaapi oxlravIou-BO lambem ao 
Bul da liba de Samara, pcrecuiido novo unanoas oiilro 
vi»jan1i's V trlpohiyíiu. ü palbiibole Wiif'i pordeu-se 
na Roaia do Alerliidiiqnn. 

O bergnnlim goleia flnsuJia purdeu-ao na ponla Llll. 
U Simla Cruz iiaulraguu e murrcrairi gola pegaoas que 
Iam nallo. 

Além disso purdi>rnm-SD alguns outros iiav|u9, o du 
alfiuni dvllus iiAo lia Tietlcla da gente quo levavam. 

lliveraos poius lambuiii BolTruraiu pn-julaos lm< 
mentioa. 

Ilacú perdeu a egrcja, a raaa real, o convénio, o tri- 
bunal, o qunrlid da guarda civil, a D'CUIQ : cahlrani (lü 
casaa u X llearam niuiluí liicUnadaa o quasi om turra 3 
pontos. 

ICm Suban.CO casas o a ogreja ■ arrulnodaa,  ontran 
du n   miir duniru da puvoaçáu   alé inala do um inulru 
de allura e artaalanilu grbog, gonorog dlirorentvs o ma- 
duirng. » 

Eilgtcm  4     B 
Dia U .- 

líxiatlam  i dnontoa 
üniraram  2    D 
lixislem  Ü    u 

mi: 
IÇiigtlom O    D 
IClitrou I      u 
lixlstum. ^     o 

Vlst4) i'»n iiiiMHitpiirtu—1'ula ■ccreluiia da po- 
licia, foram vlsadog, o ü do corronto, oa passaporlea 
diia Bubdilus piiiluguoíos MDIIQUI do Almeida o Joié 
Purrolra, quo ao retiram para Portugal. 

tlblluurln—Furam sopuliadus Do cumllerlo mu- 
nliilpal, no dia 7 do corruntu es soguinleB cadá- 
veres : 

Umbutina Proat do Sá, Wi annOB, viuva, Üiarrliéa 
cbrenica. 

Idalina, 18 mczoa, llllia do Izabol Morla do JOIUB. 
lulu ri te. 

Manoel, 35 annus, soitidro, crioulo, escravo de An 
toniu 1'rusl lloduvatiio. Tisica pulmonar, 

P^iruuu n&w <|ulx locar rnbceu—Nolicia 
D uComniuiclii do Auinxunasv quo pur ordem du pru- 
molor publico da comarca di' Baicullus da província de 
Atna/niias, fui reculhldii preso n uad<!a dn ''dia o ci- 
dadão Manuel I'laddi» du Arnejo, pelo facto de iiSu ac- 
Guitar o cunvito, quu Ihu dirigiu para Ir locar rabeca uni 
sua CJisa 

IVIn mcMua la/HO lambem (d preso outro cidadiu 
du uomu 1'tidiu LUIZ Sympjim, toca <or du viola. 

Itugiítre-ao tiiaia esta arbiirarii>diidu praiicada per 
um urgliu da Justiça publii;a du pali'insl guvvrnudu 
Itiiperaaur. 

I'liNHiiBulroM lio Hi» — r.nlrar:>m  no   purlo 
de  Santua,   nu dia   U do curtcntu, vindos   no   vapur 
l'auU»ia, uí s''guiiites: 

liraniloirua : 
NarclioJ.do Araújo I'aranlius, dr. Mnnocl Jiia(|ului 

da Silva, suu IIIlie u seu criado, riiomá Joaquim IW- 
reg, Ju^ú Rllguul ■■ach"ca u suu criado, dr. Illartliihu 
Alves d.i Silva C'Uipus Fiiliu, Forlunabi JnNÚ da Silva, 
lli'nriquu Joaquim du Maiiiis, dr. Kvaiislu G. Mail- 
nh'1 esuu criado, AuUiuio Junqumi du Uiivuira Luitu, 
jutA David du Vallu. WeiicnalAu Pereira du IC-ciibar, 
Jusú II. du Souna Itiboire, Kunlo Ju>ii Urifla Narciao 
I'aranhoa, padre Aiidiú l.lun da Custa, liuilburmu 
M'-yur, Jusú A, de Pau la Candidu, dr, l^anoiacu 0. 
S Ivn, ma senhora, T» llllias u 2 eriadon, duauinliargador 
Autunlii A. Il.de Muraua, Manoel l^ A. Vinunu, d, 
ICsluila (i, du Silva, Íosã II. Silva lllivuira. dr. l.uiz P. 
Vioniia, Jenú A. do Cumargu, Anionio Jo-6 II. liemus, 
Ãnionio S. (ioulliu, Anioidu t'. du Cnrvulbu u Sitvn, 
JuAu M. du Caniillio u Silva, Antonio It do Camarge, 
rruiiGiHCo II, do Camargo, (llunnel li. ila Sdvulra, An- 
l>-liiu A. du Alliiiydu, (juilos du UuslliAo, Juiiquitll Al- 
nioida Mallu.', Job6 1'. Alimuila Junio-, Aiiluniu Alvua, 
So'6 da S Ivn (Ibvulin, Jmb li II beire, Mnrliiiho K 
Juiiiur, Ju>ú U I'. Maohadoe I criad.i, dr. Antonlu 
JiiaA I'urnnndna e sun ilibe, Aiitonie J<iaã J Alvos, Tilo 
l>ratuadaSiiva, AluxandruC. d') IVasciniunlu. Luiü da 
Silva, ArisliduB II dn SA, Auustinlui J. A. Vieira, d. 
Virulnin T. da Silva. I^abiauu A. du fruilaa, Alanoel A. 
de Kruilaa, IJetninguii 1', l', du SuuzJi, Joífi A. l', V. 
du Suuza, duai'inb'irgadur Acciuli du Uniu, Jusã V. de 
Ariilla, li'iiniilu t^rai.ciíco 1. due Anjus Usia. 

Americana : 
William llunisluy, 

1'urliigiiozus ; 
Prancigce RlanuuU Manoel 1'inlo, Domingos (íomug, 

Ante ,10 1'urelra,  Manoel Suan-a, Autunlo Gonv"ln'a, 
Uirisluvam K. ISuniog, Autuiiiu Gunjaivos, 

Ausl'iaj'U : 
riulru Casa-lirundo o sua senliurg, 

llalianua : 
Siilvaluro I'oiram, I'lnlnmlio Carlo, Sllvugtronl  Aii- 

tunl, d.   t'almyr tluino.   1 ''qi   Itniraole, hdml Luiyl, 
SuvurlHO üiusuppe, Liaeii,. ;-'!ippu. 

Alb'iuhu : 
lilderu Placli u seu uriudu I'uulo Itonlumj. 
K U escravos. 

l*iiNH'itCttlrf»M |tui-H u nio—Sogulram no 
dia   (Idu eurtunlu,  nu  vapur Jiiidint,   u»   auguln- 
les: 

llrailloiroa : 
l)r. Juaquim Juiú da Amaral, aua lonliora e 'J mitos 

munoruB, 1'lncido da Pun<Dca, llunriquu I'nrnidius, 
Kranctii^uJ, A. Lima, Caetano I'. C. Jnniur, aua senho- 
ra e 1 liliia munor, Ju,â I' l.uurada, Juliu Auluulu du 
Souza, I'udro l.nuiuiy, Manuui J. buarus, Augualu H. 
Carvstliu, liugunlo li. do I'iivuira, Manuel S. I'umn<iu, 
Ju.6 M. da It-iclm, lute li. F. I'. Juiiiur, Joiú V, da 
Silva, õiniitoiíitiiu I', du Aliituida, sua innliuia u U II- 
ihu.i iiioiiutui,Manoel J. Hudriguo-, JuAo O C. Junior, 
Kroiici'uuj. r. limiuarar», Joaquim Anlonlri M. Dali- 
la», trancitC" li. S. da Camará. AKrud ■ C. S. da Ca- 
mará, Aiiionio Lnilo, Joâu í. Ilaalu*. Dumiugin T. do 
Fivtlns, Anioniu Joaquim da Co>ia, rraucocu A, S'a- 
ruí, Al'»ro I'- Atiluniií, IVdru J. S. 1'uiuira, Aniuniu 
C l.lma, Aiiloniu A. 1'mlu, Uauiu 1'. du Na-cimutile, 
Auguilu Müiauí, Anlunio J. Suares, Joaquim A. F. 
Surp-, AnlneiD I'. da Funioca, Anlonio J. da Silva, 
Joaquim Uumag da Aiuvado, JoiA M. Ua'lui Candida 
dot llijrcs, 2 prajai du curpu policial da i;Úilo pur or- 
dtni du mitiiílru da justiça, Foliciítimi Calabar, Hada 
Calabar oi niho munur, iluilhorralna da Cruz, Manual 
^a(ctlo, Joio A. A. I'urlo, Hrminio Üuccardu, Marcul- 
lina  Kablino, d.   Candida It.   do   Caitru o lou Olhe 
monor. 

Ctanoios : 
Mme. Minhard, J<-an llibiere. 

Amcricaou : 
ülivior C. lamii. 

Jlaipanhees : 
M. Abindmo, M. Uuifaall. 

Porliigui'ii'i: 
UanoflMuiiio, J'laquim de  Almeida  Canino,   Da- 

rning») Keraindc' L'oa, Ja>í I'hilipp^. Kianciiei Fr(- 
rrira,   Aeiaeio   C-iiEa    Uoiq'nia,   Uiouel   Ferreira 
Fragaio,Jo>í Auioclo Uailina Sil'a. 

llalianoa : 
Frei Lull U'n ,il, Ab'ata D'rnardino, Janalli» Aatd- 

niu. (jeoaru Uutacbio, (iiuiciu Ciuriui. 
E'i ucavuf. 

LoJ.-. Cap.*. Amcrlea—Ilavirf hojt f«*-'. 

R.>p-«e  o  compancimtDlo   da lolo) M Ir.'. dl 
Quad.-, pin l»ur-««   de Dfgotio  d* magaa lopor- 
U0C4. 

AVISO 
I'nrttria o clic^uilii duH uorPeliiH—A ad- 

mlnlalrn;ilu expudo itialaa, liolu, U de Marfu, para 
as flugiiiiiius og 1111 rins : 

Santos, llio-(iraiide, Jiindlaliy, ltd. Catnuinas, Mu- 
gy-mlrim, H. Ileqiic, bor, caba, Capivary, indaialuba, 
Ainparii, li<inçAiido Simla liai liara, AIOSH, llnrrel- 
rus, llanaiial, i;i,i;ipnvn, Lureita, CupilAo-mdr, (iitira- 
llngnelA, Jaearoliy, haquiujueceiiiba, Plndaniunliangn- 
ba, Taiibalãi S Migiiul, S, JosA dotCainpos, Silveiras, 
SapA, Sanin Label, Piquete. Santu llranea, I'araliybu- 
na, Caraguataiubn, S. SuliaaliAe, Villa-Uolla, S luii 
du l'arnli)'iin|{a, S. I.ui/, Uhatuba, S. Ilunlu dn Sapu- 
ca by-ml run, Ciinlia, I'uraiy, Atibal", IJraganca, Jauna- 
ry, Santo Aniuniu de Cachoeira, Limeira, Ilio-Uare, 
(■alfouliriu dag Araras, S. Carlos, Araraqinira, I'lraa- 
«nnungn, Duicnlvadii. Ilaqnorv, Hrolas, DouB-Corru- 
giis, Jnbd, rnssa-Uualru. S. Sim&u. Portu-Fuliz,Tiu- 
i&, Ciibreiiva, I'reniDiiibC, Constitui(Ao u Saiiia-Uar- 
1)0 ra 

— Ilocebu dna aegnlntes agnnnlan : 
Sanloi, Iliu Crandu, Juiidialiy, ltd, I^nirplnan, Mngy 

inirlin, S, iluquu, S'i'''>'i'iia, (Capivary. Inrlaiiitiilm, Am- 
faro, lísiaçiio du Si '.iliibara. ConslituitAu, Santa 
larbara, llulAin du Juiidinhy, llnnbnun, Iguupu. Cana- 

iiAa, I'aranaguA, laraiiA, Xirirlea, Yporanga e Celunia 
du Canunéit. 

SECÇÃO JUDíCTARIA' 

Botrllu de TBrlaloKO* 

[ha &: 
FrítlliM    .......    . 

^ Ext   o   DOlíffi^Ul^ 

...   3 d«tat«* 

...   1     • 

riiiiiufliiii. n\ itcLA^A» 
I7.-}.- SKSSAO OllDINAItlA KM 23 i)tí 

FlCVIClIlílllOniC IHlll 

PltUSJIIHNUIA   no m.    CONMKLIIIIIIIO 
AUUtnO  K CtRTIlO 

Secretario o ir. bacharel Juào Hapliila de ituraei 

A's 10 boras da inanliA, preionlus os srs, duBombar. 
uadurus Aquino e Casiru, Cerquuira Lima, Farla,flama, 
Villaça. Cnndido da Ituclia o A,  du lltlio,   lui aberta 
a aeaaAo, lida v appruvada a acla da aiitecuduntu. 

JULUAUUNTO 

Aggravn Givel n, 3;! íi.BpIlal).—Aggravanlu Alexan- 
dre d" tJoalro, aggiavadu JUKA Anlonio I'oulha. Ilulatur 
0 «r  liania, adjunlus aurtuadus os «rs. I'arla a Cerquui- 
ra Unia 

ICxpoBla a dlvculiua na fdrma da lol, procoduu-se a 
volaçflu, iinniiiinumunle negaram proviniunlo ou aogra- 
vu por ser o dutpailiD do que an aggrova pruforldu 
du cunfurmldado com o direito o cum aprova doa 
anlu<. 

Aggravn cível n. ill (Capllai), —Aggravanlo n maisa 
t.iliida de Machado & Itodondo, aggravadu JUíA Arito- 
niü Coelho,  llnlator o ar. Villaja, adjuntos   lorluadoa 
01 BI'. Faria o C. Lima. 

|''ipiisln e dlaculidu na Mrma da lei, procedoti-se a 
vula;Ae, unanlmemenlo negaram praviíiiento ao aggra- 
vn Interpoilu do duipaciíu quo rocubuu acm cunauni- 
naçAu os ettthargO'i du aggravado, por sor o mesmo 
conl'iriilo de conformidade cumodirullo o cem o que 
consta dus autua. 

Aggravo civul n. ;i3 (llidúm do Jmidlaliy).—Aggra 
vautu  Diogo do Ani.nial Ji Cumii,, aggravadu Laussor 
lluuno <1 Cuinp. Iti'Niiir u >i. C, Iludia, ad|unl0B o) sta 
Faria e Accluli dulliilo. 

ICspuito u discutido na lúrma da lol, procndeu-so a vu 
laçAe <> iiAu lumaram cuuliccliiiunlo do aggravn por ler 
slJu Inlurpuito como du p'ti;llo, quando por ser u lu- 
gar du ondu >u aggiavuu dislonlu maia du ü ti<Knai da 
tCdu da Itulactu ura caso du aggravo du lnalrnuii>ntu, 
em villa du arl. l&du rug. du \b du Mar;adu 1812, 
unanlinemoiitii. 

A|>pullB;A'> criíno n. lUÜ (l.'acundut.'-Appelitnln a 
Justiça, appulladu Juaquim, uscravu. Ilutaluv o ir. VU- 
laça, rutiauros es >ri. Cerqueira Lima o Faria, juli o 
tr. A. du llciío. 

líipeala a causa a diicutlda na fdrma da lol.procodau- 
se a Viiiafau, julgatani pule >ola do Allni'iia Impiuco- 
danle a appelFa(Ao pur lu níu dar alguns dus caius do 
ait. 3J1 da cod. da procuiiu crioiinal, contra o voto doa 
ira C. Lima o Paris, quo Julgaram nulio o proceiío por 
Ipr aido loitauride o haver pieioguida old teus termos 
Unaca cnntra o tin escravo aum aislalencla do cu- 
radiir. 

I'chi sr, piucuradur da corda foi dilo que Inlerpunh 
remia deite  jutgamvulo para o supremo tribunal da 
Jusiiça. 

Appeltaflo ci'rl n, 103 {Jacaruhj-].—Appeltanie n 
juiio, auprlladui Miiuvam, o outroa (i-icravoi{. Itctilor 
o tr.   Fana,  ivniurfa os iri.   Viilifa  a Acdoli de 
IllilO. 

Fzpoila a ciu-a n duculida ni fdrma da lei, proee. 
drif-io a 'ali;a<>. Julgaram im rocetrnt". ai >pp--ll>- 
{■},■) lnlerpD>la* p'tujuit ri-ulllciu, e p'li parle, pira 
coulliniarrm a fuXmça iiiiirhad', pur .u* fundiman- 
IcH, viikii uf *ulu-, cuulra " (III' d • •'■ Viliiç* rm 
pirtc, inrrfiir ettonsivu a b^aeQciU di IbacdajD t 
>terai4 AlnaaJiini. 

Eterirão AnJraiU 

Apprtttçíiet eiiat't; 
7t. I»d—Ao ir. Faria. 
^. I'Xi—A^tf. AttMii da Dríw, 

Eteriráa Frtílu 
App*lbc)9 ci'vl! 
S   lixi-A-./, VilUç», 
Apí*U*{ia vfUDa : 
N. 131,  119 • aval  B.  Vn~Ko u.  ItcíaU 4a 

Brito. 

 PARTE POLICIAL 
i'arlo dos factos occorríd^ig ; 

Ula 4 
Furam rucoDiidos A cadGa i 
I'or ordom du dr. cla'fe du pellcla 1'lotonclo, eicravo 

dd (Ir, Muniu Ncgru, D pi<dldo du aunbor: o por ordem 
do cunsclhairo dulDgaüu do policia o rúu Ima Joaquim 
du Muraeíi 3* reieuvidudo hoipldo do alieoadoí. 

Fui posto em libetdudu : 
1'ur ordom do aubdulegede dodlslrlclu do llrai, JoAi) 

JoiA da Vuiga. 
Dia Cl 

Foram rccelbidos A cadOa ; 
I'nr ordem de conselbuiru dulugado du prjlicla, Loo- 

puldlntt, encrava de Ltbuno (ioldchaveldil, porlluglda ; 
u por du iLibilíiicgailo da Congolaç&o, Anlonio Fenioii- 
dus 1'aluscu, por úbrio, 

I'oram puatoa em liberdade : 
1'ur ordem du dr. cliolu do policio, Florêncio, os- 

cravo do dr. Munto Nugro ; per ordiim do iiibdoinúada 
do anl, Kdiiardu, uicravu du I). Umbulinn de Sii ; • 
por urdam do aubdelugtidu do dlsiricto do Ilraz Joií, 
ali Icon o livro, 

SECÇÃÕ"^RT1CULAR 
Faurti NíCWIH)' 

\Vií n qiin diz um c meuilu.vln Jornal do I'utto Ala- 
gru a propusilu du-lu Invignu pruitldigilad'ir quo duvo 
chegar bievumnntu a cAln eapiíiil. 

FíunE Nicuuv—Uuulisriu-»u domingo uliiinn no noa- 
Hu ihuuliu o BUlrAe du dialiiietu prufuaior Br. Fauru Ni- 
ce In y. 

Au surtes eiibldiK pi'lu ar. NIe day furam qua>l oin 
sua lolalldade novas tiara u nuaae publico u u dnsnm- 
iinnhu daa miismas noda duitarain a du4u|ar, Nnbroia- 
iiliidu entru ellaa a dn duHappar'dlu dajovun llulona, 
eipurionula eata du mu elfuiiu vurdnduirarnuuto aurpro- 
heudunlu. 

Mllu. Illnncliu 1'aganlul eiuiiulou com toda a inana- 
(rli) as phaiilaslaB du '1'ruriidur e Fanatu, pule quu fui 
calorosaiiiunle appinudida pulu grande auditório quu on- 
cbia o lliuut'u. 

DBympalhicuaillala sr. Faurn NIcoIay rocubuu Igual- 
munlu hum murueidua u enthusiaslicuB npplaitius do 
puhlicu n |id, lliidu o UKp'-ctBRulo, eumprlmunladu por 
graiidu iMimeru du eavalbuiius, adiiilrsdurua du seu la- 
ionlu e dua dlatiiictas qualidades quu o ornam, 

ICoiíHllimvAo liitlilliiiil llll vonlrn ; 
pulavriíN aiDiiMirladitFUN 

O dr. Cyrut W. Nuliun, du itortnn, autor das nbanr- 
vaçd lis dim luas sobre e Ualamunto das inulusilaa abdu- 
miiiaes, a diz, <iin uma caria datada em 21 du Fovorulrit 
do I8U2 n í a ICu cuiislduro ai 1'itulaii Assiiearadas du 
llriatul, u nielliur ruiiitidlu aid liujo cuniirCldu jiurn a 
cura du curiiillpiigflii rlirunlcu du vuiilre, 

o ICIlas nunca me [iilliamm, u tunliu-aa rocoltado em 
mais du cincoonla enaua. « 

Kllo accreKCunta mala: a Quo para lodaa as Irrogulo- 
rldadea du apparallio diguilivii, a ligado, e us Iniualinna 
ullas iJiu o runiijdiu WIH miijiirior u ulll quo ullujimall 
lein recullfldu—luiiUu puifuilattiunto aegiiraii u du cml' 
nome cunlianga, n 

Um loalumuuhu Bcinnlhanle noi lei vulunlarlamnnlo 
[uini'cido pale dr. llumplirny l.ullion de Chkngn ; ii 
qual Dpiinla riAu itiQiiun du ',V) cnnuii da cunHlIliaçAo ba- 
huiial e huiniirrhuldaa, cum on saiia nomos u ilnlaa, |iari 
na quae* ellu ndminlairdra aa pilula*, londu ak'angado 
du lodes ullea uii mnia full zoa resulta dua, 

A iixcullenlu furma i>m quu as pihilsB vAu acondicio- 
nadas, ocbaiidu-so mull idaa duntru du fratqulnliui de 
Vidro, as 'torna purfuilanieniu InviiliiuravRiH u fi aua 
conaurvacAe A Ihu u purfuiia em liiihis oa elimna. 

Km toiius as cases du linpnruzaa da maasa de «nngui'i 
duve-iu uinr da Saisaparrlllia du llrislul cuiiluncta. 
moi]to com i* piiulaa 

—Acha-ae & venda on) ledas as jdiarmaclai o lejaa 
do drogas. 

COMESERCIO 
I'ruv» <lo Hautou 

Diz 0 í)iar!o do 7: 
CalAi 

Noda conata om café e algodAo, 
U movimento oilaiigilco 6 eslo: 

KnlraramaO~8;).lilO kilos, 
IK'sdu l.'-iiail.dIO liilus. 
I'll iatunci a—78,01 lU saceaa. 

AlgndAn : 
Hnlraram a f>—I 220 kilot. 
Dotdo l.'-l8,HHii. 
ICiiilenda—lit.OOi) lardut. 

PHUIU da allaudi'gi n men de rendai dul a 11 
do curreiiio : 

CsIA 000 por kilo 
Alg'idto fio   ■     ■ 

ANNUNCiOS 
Alugam-sc 

Balii.Blcorai o quartoi loJos ferrados a papal e acri- 
lam-fo peneloniiui nai caiai da rua da Cad«!a ns, 41, 
K>, 47, e 40, trata-io na> musmaic.sBi. fi—1 

' Ao commcrcio 
0 abaiia aiiignado declara que vendeu aos ir*. Oli- 

veira SouiaA C.* leit negueioiitil rua doSemloailo 
n. 8, litre rdrtcmbiraçada. 5e alguém liveralguma 
reflimaçAo a Ijzarqueira apres«nL>r emlraadiis, a 
euniir ■l' dali drile, lladi dito prato Dlo se atl:adcri 
miu- 

S   I>ii>lu8do Mai;^ de IK70. 
         António CarJu'odl Silva.     3—1 

Ô^ítra^ c l'ci.\c 
Ofgau ao aimaiccD d-i Vti\e tui do CirnM n  BI. 

tWafia Fratriíra dr llliirin, KippolyU <)/■ 0I-- 
vrira, F'LiJ't;,ht de Ulivrira lars • Ju.i'i lla;rljita 
l'4'* ttir'Oum.'Dte prnborad^a pira cm aqjcllw 
prta-^l qi» bvrrim a bjaJaJ« de ttatOftòtiu »o 

cmiteria muaidpil o ttànti dclliooraU Amelia d* 
Oliifita, mu^l;] i,cril<rriii ainnouf, • deoavoevo- 
' átm •■ wi-tm "p-ar oco-rpj-mafBtidelUitmíMa 
Ct i^Umo <ij. q-j^ l<rl Ij^it tnla-ínn, ISdacorrtu* 
aa U bora* da saaU, u «(nfa d« ,1o«*a fcabora AM 



COKHEJO TAUUSTAI^U 
. ..1 .-" .M.i-'-firuraa.-i:]. 

Kiellüo importante 
o Ulloíiro Nolireiífl ile Aimciil» compi'li'ntciri'iitp nulurisado Tcnilpríi pni leilíiu. na Ií\B, 15 de Março do cor- 

t*Mt anno, á« !0 « nii'ia Lorsa do monhs cm D TUA S5 di- Mnrfo ii. 21, dinTsos ob]ectoa próprios paro um reU- 
boleclmeutu do drillU^So, tnbrka de aisurar ou ealé, a saber: —uma inipnrln'itc mnch na o vajior com toi^a do 
O utalloa, cam lados os seus pcrlcncpí, o cm perfeito pslndo ; uma Iraiisfciasúo a vapor reforçada com Ü tnan- 
c«t*, uma lura e 9 polifis graoJi'S e ppqucnns com aroiaçfto coiiipi'tpiitp, de maduTO, Indo novo o cm calado por- 
feilo ; uma lr«n«ruisfno a vapor com pulift n:tn a movidiçn ; um moinho d" botlaa para enfí ou pirnontn, tocndo a 
Tapor, coni scui manccea; uiu Ti>ritil1.iJor n vapor: um inoiiilio a v,ip >r para fubá; uma machinn complftn, de 
chocoiale, locada u 'apor ; um piiqueiio moinho com pedras para cnfé, 10,'adu o vapof! umi grsnila sorra circu- 
lar, de 30 pollegadas, com armnfliii cumpli'la, locada a vapur : uma dlla pequi'nn, circular,simples, podi'ndo <er 
tocada a mão, ou a ta ar i um prandi^ terrador a vapor com rjlmilros e transmissão de corrOas : duas grandes 
peneiras para café o fubA, com seus pertences, B vapor; forno de ferro, luiiia, fJrmas grandes o pequenas para 
chacnlito, baldcB, luroüiras, alniolans, lerno de pesos, sjstema métrico, rodas do fimdiçflo para enrrlnho de mio, 
picamtai novas para moinho, bomba com eanno de chumbo : um apparclho a vapor coniploto para distilaçíio ; 
taboleiros para bsler chocolato : e outros riiuilO!i objectos. As jiessoas que pri>tendcrcm os artigos acima, podem 
dírigit-se i agODcla, tua de I'alucio n 3 para mostral-os n vontade. Da-se lambem prcferenc'a a quero comprar 
as ma chi nas, alug»ndo-se-lho a casa ondo elins ejlfto, caso qui'ira 8 

Grande lelIAií de animae§ 
S«\ta-faira 10 d« Harço correule, sj -1 horas da tardo om a rua do Imperador n. 13. 

Milario Breves 
dirldamenle aulurlsado leiidi'iit uma bonita parelha do cavnlios saliios, uma dita do lordllhos c mais 30 u [anloí 
■nimaes, smido cavallui, burros, beatas para sella, carru e carga. 

Pagempnioeni o acto da nrremalafio.  ^ 1—Ü 

fjeJlí&â> explendid® 
Seita-feira In 11 orneia horas da manhã cm ponto, nn travessa do Rosárion. 19, sobrirfo, 
llILAltlO BIIKVES autoruado pelo illra. sr. Cu-tudo Leite qua mudn-so, veuderi «m leilão em o dia acima 

todos as sous magniDcos moíeis, e ma» objectos, consLindo da uma rica mobltia mcdathilo. tnndo todas as cadei- 
ras com encosto de palhinha, eaoapf com encosto de palhinha, dunqucrquos com porta espelho e tampo ds mar- 
raom ciduiras  de braços, um piano do meio armário  do afamado autor Hraid, ricos quadros a óleo, espelhos 

XAROPE 

PREPAR.ADO   POlt 

grandes, ditos o'aes para aophà, vasos de ílna porcellnna, serpentinas, bustos de bronze, snprelárin, eajeitas do 
psroba, camas franceias para casado, tollete com lanipo de mármore, guaroiçAo de porcelhma lltia para lavatório, 
commodas, guarda-vestidos, criado mudo com lumpo do mármore, cadeira de retrete, mobília de óleo, niarquc- 
zaE,ri«5 fllnioíados herdados de seda [fouia paro sophí, oscarradeira de porcellana, cadeiras do balanço, lavató- 
rios com tampo do marmoia, riru guarda louça de mogno, envidraçado, bonita guarda-prnla de liesnrmnr. todo 
de Tiahalico, meia elástica para jantar, cndeiraa auslriacas, sophaleles, otager para (sala de Jantar, cortinado o 
cúpula de mogno, um carrinho de 3 rodua para cri>tiça, coliõcs da crit)a para criança, serviço pira jantar, de 
porcellana, dito dito do granito, dito para chá e café, do porcellana, copos, compoteiras To cálices, faqueiros pra- 
teados, bandG:jii9 pirateadas ■ muiloi outros objectos que seram apresentados u publicados em ealíialogos. 

Tudo acra 'endida em o cslndo era que ao achar, sem direito a reclaioação alguma. Os srs.arrciDclaiites são 
togados Ingo depois da concloido o leiláo ret raros seus objectos bym fiier'o como  pagomi'nto. 

Aluga-ae também o preJio  aonde é feita o leilAo 4—3 

nEí  IVEW-YOBK 

ilLFAIATtltl 
d Rua Alunlolpal  IV. SI 

O abaiio assigiiado participa ao respeitável publico dcstn capital que acaba de abrir unia rasa du alfaiate, 
A rua e numero acima, com um bonito sortimento de faicndns, como seja; pounos, elástico ti nas, diagonaes 
casimiras, brins brancos a de cdres, e tudo o uiais que 6 preciso A uma cssn deste gênero. 

O abaiio assigtiado, i«ndo bons ofüciaes, acha-se habilitado a bem servir as pessoas que procurarem sua 
casa, em preços, brevidade ebona pannos. 

S. Paulo 1^  de Fevereiro de 16~I5. 
^_^^_^__,______^_^_^______ Seraphim Üias da  Cunha. t—S 

Estrada de Ferro de 

o xaropo de SALSAPARRILHA E STILLIMGIA occiipn, iiicoiitcstnvelmetile, o primeiro 
ugar, entre 03 mclliores timuia unurgiccis depiirntivoH, 6 compüslo HÓiiiiíntO do vegataofl, o 

[lóJu 3ür iHiido .som neiiliuiii iiicoiivütiieiito em »iuiilqiiBr circiiiiiatuncia du vida. 
Sotis effeitos benefico.s sflo proinjitos a aempru .seguros no Iratuhieiito do todas aa molostina 

qtio pi'oi;odiiiu do vicio do sangue, u do fig:ado. 
Cura radicalin 1*1 lio na cacropUtilas, foriila.sanliffns o roceiitca, boiibiia, oriipçooa dft poUo, 

tinlia, durlhro iwdor, pnpo (garganta iucliada), rlieiimaiiaino, alopecia ou queda dos cabcl- 
los, obseridado, u.^lcrilidade, nnpotencin, foridos cancrosna, oppüaçBo, palpitação do cornçtto, 
santas, empigâiis o outrtis inolcstjas seinnlliaiitoa. 

Fortifica u vigorisa o corpo ulquobrado pelas eiifortnidadus, restittiiodo ao mosmo um san- 
gue puro o vivificador. 

As curas miiravilboaas, qtio muitas pesaona fâni obtido com o uso dusla medicamento, pro- 
vam suu superioridade, reunindo u grando vantagem de nflo cnrecor da diet» nem roaguardo, 
podendo comer-ae do tudo o tomar baulioj frios—o cm nada prejudica aoa traballioa do campo 
expostos ãa chuvas e ao sol. 

DEPOSITO GERAL 13 AÜENCIA.S 

Kiia da Qiiil.imla  IV.   109  A 
lilU Dü   JANEIRO 

A.. !_.. da   iatilva  Campista Ii-^Q 

m s^ 
^í'v THEATRO DE S. JOSÉ 

í!$. Paulo 

Altefâcâo do Horário 
DO 

Trem de Pa^sagelrois 
Do dia 20 do corrente mez cm diante, vigorará nes- 

ta Estrada de Ferro i>ai'a os trens de passageiros o se- 
guinte horário. 

^ 

1'AiU    BAIXO 

to 
0 

I'AHA  CUIA 

•o TKEH OE rA«- TREM DB PAS- 
& TKUS   DE   rASSlGEIROS SIGEIROS ■iOS TAEMl  DE  rASSlCEinOS SA CE tnOS K09 
M XOÍ DUS ITCtS DOUI.'fBOS li NOS IIJAS   ITSI9 DDUi:iCOS   E i Pita  cinioj DtAS  SA.irOS 

• UIÚ. rANT. caio. ríBl. CaEG. PART. CIJEQ. riRT. CIIEU. riHT. cnio. rtRr. 

M M T 
Jundiabj -    - — — — iü.<:i — lo 4S Sanlos-   -   . __ f" 0   a.o 12 30 
n^Jtfn -    .    - — — ll.lTll 20 [I.IJ ll.2U,CubjlSo   -    - P. i:> D.m ?   If. 2.16 12.45 12.40 
OI Penii -   - — — IM2 11.4» 11 i2 1'  i'à Jlaiz da Srrra- lí.WI _ 2.:'.o l.U 
Afua  Üranca- — — 12.1;   12.« 12. t> 12.8  L-lllüda Serra. ^_ 10.4:1 3 üi 2   l."! 
S. Paulo -    - — i.ao 12 IS 12.30 12 l'i 12.:(" Hioürandt-   - ll.O 11  2 4.0 4 2 2,30 2.32 
lífíi    -    -    - ~.IU " :H 12 :0 12 24 12 3J 12,.H:>, IlírnarJu    - 11.30 11  !f? 4 3a 4 K2 3 0 3 2 
S- Bernardo   - IW 8 0 ia,to; 1 0 1'.! 50 1.0|llrai    -    -    - ii.:>4 11.31; 4.Í>1 !.:>»■■ a 24 3.20 
Hio (irandc   - H» ti :K. i.'iH i.:3o 

I.lO 
1 a» 3. I'aulo   -   - 12.0 12.4:) :. 0 3.30 3.45 

Alto dl Serra- 8 4Ô — 1.15     _ Auua  Itranca- l'J.&2 12 ;i:t _ 3.52 3 53 
llaii daStrra- -^ 10 0 ^— ó 0 -^ 3.0   II, FL-rdi-    . 1 n l.lH 4 n 4 18 
Cubttão   '    - 10 1« 10 Ib :: U :i 1^ 3 14 3 i:. Ileic.11 -    -    . 

—   llunduhj- -    - 
1,4:1 I.4I1 __   4 13 4.40 

Saatoi-    -    - I0.3U 
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COMPANHIA   LYRICA   ITALIANA 
Sabbado 11 de Março de 1876. 

Primeira   récita  de   assignatura 

SiibiriV A scdnn n sublime opera oin 4 actos, do celebro maes- 
tro Donizetti: 

LUCIADELAMERMOOR 

m 

H T 
Nos dias úteis o trem de mercadorias de 0.30 de S. Paulo o o de 4.0 de Jundiahy, con- 

dtlzirÃO passageiros entre S. Paulo e Juadiabv. 

Superintendência da Eitrada de Ferro do S. Paulo, 4 de Março de 1876. 

D. il.  FOX, 
_^_^^_^_^^^_^^^_^_^^^^^^^___        Sjperínteodenie. 

Atlenção 
Vtaie-M ato *<t>> aa dittncu d4 S. Brriurds, coio 

dou Iffoii mi* 04 SMSM Ae laado r oaUti uata> dr 
ÍUKon, eoa outUf nrfra.» ija- tfia toii • ^iiP^dtJ- 
6t tmt4*n i* 1« í=aa cMcurjii ; d C3!im IJ;íI rtei 
BM tp»n yritf btftÂ»3 B*cbia«i   de >tmt U' 

A 11J200 
QuiíM d« Hint, avta fmca*. 
T.adubo aíBtin ■ lof ■ *mb». 

[O—Btu  d.1 Oinaurdo—I(t 
1-3 

Scmeiktcâ novas 
i» batuhça • d« Um, cbr<>d>i d* Erfsrt tÂUtO»' 
8b).HTnd(BÍn«5rt> d* Abnl (piIU; a. H B. 

»-3 

PERSONAGENS 
I/)rd Henrico Astliou 
Miss Lucia, sua irmã 
SirKdgardo de Huveuswood. 
Lord Artbur Buelar. 
Raymond Bidubcnt .... 
A\un, confidente de Lúcia   . 
Normand, cbefe dos armigeros de lia 

venswood ^ ,,, 
Coro de cavnllieiros, armigeros, creados, ác. 

O cor]» du coros é de 18 coristas. 
A acvAo pussii-ae tia Escoaria, parte noCualL-Uo de Rnveiuwood, 

e pane iia veUiu lurre de Wolftfriig. iio íim do século XVL 
Poesia da Salvador Camaraiio. 

ACTORES 

Sr. Girolamo Spalazii. 
Sra. Augusta Cortosi. 
Sr. Luiz Lclmi. 
Sr. Donaii Silvealroni. 
Sr. Cario Trívero. 
N. N. 

St. Francisco da Silva, 

T;^. da «Carreio Paalitt»i&> 

Preços 
Camarotes do  i.'oriem. 12S00O 

2.'     » 121(100 
"             3.'      > SjOOO 

Cadeiras. 3Í00O 
Pluléa Geral . 2S000 
Galerias,         .'        , isooo 
Eatrodu avulsas     . 1(000 


